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STF rejeita recursos; 1ª Turma decide hoje 
se ex-presidente Bolsonaro se torna réu

PÁGINA 4

MAGNAVITA - PÁGINA 3

Quaquá na presidência da Associação Brasileira de Municípios

PÁGINAS 1 E 2

Divulgação

PÁGINA 7

Conmebol aponta 
‘hipocrisia’ da CBF 
sobre racismo

Rússia quer 
ONU na 
negociação 
com Ucrânia

PÁGINA 7

Divulgação/ CBF

Ednaldo se posicionou contra o aumento de multa por discriminação

LEONARDO BOFF

A terra viva 
gera todos os 
seres e nós

PÁGINA 2

FERNANDO MOLICA

STF pode 
refundar a 
República

PÁGINA 3

A distribuidora de gás Natur-
gy anunciou investimentos de R$ 
672,3 milhões para os próximos 2 
anos. Os recursos serão destinados 
à construção de novos gasodutos 
no interior do Estado do Rio.

Investimento 
de R$ 670 
milhões no 
interior do RJ

PÁGINA 14

Alerj debate 
segurança 
às margens 
da BR-040

PÁGINA 12

Consolidando o quarto recuo 
consecutivo do setor, a produção 
industrial caiu de 48,9 pontos, 
em janeiro, para 48 pontos, em 
fevereiro, de acordo com a Son-
dagem Industrial, da CNI. 

Produção 
industrial 
recua pela 
quarta vez

PÁGINA 6

O Governo do Estado do Rio 
está lançando o programa HUB 
RJ Startup 2025, com aporte 
recorde de R$ 12 milhões para 
startups inovadoras. 

RJ: R$ 12 
milhões em 
programa 
de startups

PÁGINA 9

Após ser criticado por Ed-
naldo Rodrigues, pela falta de 
medidas mais duras contra o 
racismo no futebol, o chefe 
da Conmebol, Alejandro Do-
mínguez, rebateu dizendo que 

o brasileiro se posicionou con-
tra o aumento nas multas apli-
cadas aos clubes em casos de 
discriminação. Ednaldo tem 
como uma das principais ban-
deiras o combate ao racismo. 

Governador do Paraná dá um show ao falar de sua gestão no Lide Brasília
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Aurélio chega 
aos 50 anos

2 º  C A D E R N O

O mais prestigiado dicionário brasileiro completa 
cinco décadas de sua primeira edição enfrentando 
a concorrência de similares online gratuitos

Curitiba 
respira teatro 
durante 
festival

Murilo 
Salles e sua 
aventura 
andradiana

PÁGINA 7

PÁGINA 3

º  C A D E R N O

Ratinho Jr. prega um Brasil 
unido e sem antagonismos

MAGNAVITA - PÁGINA 8

O governador do Pará, Ratinho 
Jr, foi a grande estrela do almoço-
-debate do Lide Brasília, realizado 
nesta teça (25). O político do PSD 
se mostrou no evento como um 
forte candidato à presidência do 
Brasil e o líder da legenda, Gilberto 
Kassab, ressaltou isso no vídeo em 
que fala sobre a trajetória do jovem 
político. O governador do DF, Iba-
neis Rocha, também não mensurou 
palavras ao falar do chefe do Exe-
cutivo paranaense. O presidente 
do Lide Brasília, Paulo Octávio, 
que deu um show de organização, 
estava radiante e consciente do mo-
mento histórico que gerou.

O governador Ratinho Júnior cumprimenta o advogado Fernando Cavalcanti ao lado do presiden-
te do Lide Brasília, Paulo Otávio, e do governador Ibanes Rocha no almoço palestra em Brasília

Rayra Paivas/Divulgação/GPS Brasília
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O CORREIO DA MANHÃ NA HISTÓRIA * POR BARROS MIRANDA

HÁ 95 ANOS: PAÍSES CAUTELOSOS SOBRE A CONFERÊNCIA NAVAL
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 26 de março de 
1930 foram: Briand fala ao Senado 
o papel pacifi cador da França na 

conferência; EUA afi rmam que sua 
esquadra não fará a segurança de 
qualquer nação europeia; Itália acre-
dita em fracasso nas negociações na-

vais. Novo governo espanhol ainda 
não encantou a população. Brasil e 
Guiana Inglesa farão comissão para 
demarcação de terras.  

HÁ 75 ANOS: CÂMARA APROVA CANDIDATURA DUPLA ELEITORAL
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 26 de março de 
1950 foram: Governo italiano se-
gue na ofensiva contra os grevistas 

comunistas. Câmara permite candi-
datura em dois cargos na mesma cir-
cunscrição eleitoral. Senado debate 
mudança no artigo constitucional 

da elaboração de leis. Estudantes 
brigadistas planejam comício nas 
escadarias do � eatro Municipal e 
debate público.

Prefeitos de cidades pequenas turbinam 
próprios salários e ganham até R$ 25 mil 

OUTRAS PÁGINAS NO BRASIL E NO MUNDO
José Aparecido Miguel (*)

1-OSSADAS DA VALA DE 
PERUS. Estado brasileiro reco-
nhece negligência com ossadas 
da vala de Perus. Pedido de des-
culpas foi lido pela ministra Ma-
caé Evaristo Por Elaine Patricia 
Cruz. Edição Sabrina Craide. Foi 
ao lado do Memorial aos Mortos 
e Desaparecidos, no Cemitério 
Dom Bosco, em Perus, na zona 
norte da capital paulista, que o 
Estado brasileiro reconheceu se-
gunda-feira (24) publicamente 
sua falha na guarda e na identifi -
cação dos remanescentes ósseos 
da Vala Clandestina de Perus. A 
data foi escolhida por ser o Dia 
da Memória, pela Verdade e pela 
Justiça. Nesta cerimônia, o gover-
no brasileiro foi representado pela 
ministra dos Direitos Humanos 
e da Cidadania, Macaé Evaristo, 
que fez um pedido de desculpas 
pública aos familiares dos mortos 
e desaparecidos da ditadura mili-
tar pela negligência do Estado na 
identifi cação das ossadas encon-
tradas na Vala de Perus. Até este 
momento apenas cinco restos 
mortais, das 42 pessoas que pro-
vavelmente foram assassinadas 

durante a ditadura militar e sepul-
tadas nesta vala de Perus, foram 
identifi cados: Denis Casemiro, 
identifi cado em 1991. Frederico 
Eduardo Mayr (1992). Flávio 
Carvalho Molina (2005). Di-
mas Antônio Casemiro (2018). 
Aluísio Palhano Pedreira Ferreira 
(2018). (...) (Agência Brasil)

2-JUROS. ALTA MENOR EM 
MAIO. BC prevê alta menor da 
Selic em maio, mas não confi rma 
se será a última. Por Alexandre 
Novais Garcia. O BC (Banco 
Central) justifi cou dia 25 a nova 
alta de 1 ponto percentual da 
taxa Selic, de 13,25% ao ano para 
14,25% ao ano, o maior patamar 
desde 2016. Comitê de Política 
Monetária (Copom) vê elevação 
da Selic como adequada contra 
a infl ação. Diretores do BC pre-
veem alta menor dos juros em 
maio. (...) (UOL)

3-GANHANDO 25 MIL 
REAIS POR MÊS. Prefeitos 
de cidades pequenas – até 7.000 
habitantes -  turbinam próprios 
salários e ganham até R$ 25 mil. 

Com 4.716 habitantes, São José 
do Seridó (RN) paga R$ 25 mil 
mensais ao prefeito Jackson Dan-
tas (MDB). Por André Fleury 
Moaraes (Folhapress). R$ 25 mil 
mensais é um valor que supera 
o salário de prefeitos à frente de 
cidades até 50 vezes maiores. (...) 
(Jornal de Brasília)

4-DISNEY X CATARATAS. 
‘É uma vergonha se você já le-
vou seu fi lho para a Disney três 
vezes, mas não para as cataratas’, 
diz CEO da Azul. (...) (Folha 
de S. Paulo) Acordo com Gol é 
oportunidade para aviação do 
Brasil, diz CEO da Azul à CNN. 
Empresas assinaram memorando 
que dá mais um passo em direção 
à união dos negócios. Por João 
Nakamura. A assinatura do me-
morando de entendimento com 
o grupo Abra, controlador da 
Gol e da Avianca, realizada nes-
ta quarta-feira (15), “é uma ideia 
para crescer a aviação brasileira”, 
segundo o CEO -Diretor Execu-
tivo- da Azul, John Rodgerson, 
relatou em entrevista à CNN. 
(...) (CNN Brasil)

5-BAGAÇO. Óleo de bagaço 
de oliva, alternativa mais bara-
ta ao azeite, já é vendido a R$ 
44,90. O óleo é extraído dos 
resíduos fi nais da oliva, após a 
retirada de todo o azeite, e é tra-
tado com solventes até se tornar 
próprio para consumo. Por Ga-
briela Cecchin (Folhapress). A 
reportagem encontrou o óleo 
de bagaço apenas em uma das 
redes visitadas. A opção da mar-
ca De Olliva saía por R$ 37,90, 
e o Olitalia estava na promoção, 
de R$ 44,90 por R$ 29,90. Só 
podem ser considerados azeite 
produtos obtidos exclusivamen-
te das azeitonas, sem mistura de 
qualquer outro óleo, segundo 
instrução normativa nº 1 de 30 
de janeiro de 2012 do Mapa 
(Ministério da Agricultura e Pe-
cuária). (...) ( Jornal de Brasília)

(*) José Aparecido Miguel, 

jornalista, diretor da Mais 

Comunicação-SP, 

trabalhou em todos os 

grandes jornais brasileiro - e 

em todas as mídias. 

E-mail: jmigueljb@gmail.com

Precisamos conhecer mais 
e melhor nossa Casa Comum, 
a Terra. A vida não está apenas 
sobre a Terra e ocupa partes 
da Terra (biosfera). A própria 
Terra, como um todo, emer-
ge como um super organismo 
vivo. A Terra é viva. Por exem-
plo, num só grama de terra, ou 
seja, menos de um punhado, 
vivem cerca de 10 bilhões de 
micro-organismos: bactérias, 
fungos e vírus (Wilson, Cria-
ção, p. 26). São invisíveis mas 
sempre ativos, trabalhando 
para que a Terra permane-
ça viva e fértil. A Terra assim 
cheia de vida é a mãe que gera 
todos os seres vivos.

Tal constatação nos obriga a 
uma refl exão mais detida sobre 
a questão da vida. Tanto para 
Einstein quanto para Bohr “a 
vida ultrapassa a capacidade de 
compreensão da análise cien-
tífi ca”(N.Bohr, Atomic Physis 
and  human knowledge,1956 
cp. Light and Life,p.6). Entre-
tanto a aplicação da física quân-
tica, da teoria da complexidade 
(Morin), do caos (Gleick,Pri-
gogine) e da biologia genética 
e molecular (Maturana,Capra) 
mostraram que a vida represen-
ta a irrupção de todo o processo 
evolucionário, desde as energias 
e partículas mais originárias, 
passando pelo gás primordial, 
a super novas, as galáxias, o pó 
cósmico, a geosfera,  a hidros-
fera, a atmosfera e fi nalmente a 
biosfera. Como afi rma o prêmio 
Nobel em biologia de 19974, 
Christian du Duve: “o carbono, 
o hidrogênio, o nitrogênio, o 
oxigênio, o fósforo e o enxofre 
formam a maior parte da maté-
ria viva”(Vital Dust 1995 cp. 1). 

Foi obra especial de Ilya 
Prigogine, prêmio Nobel em 
química 1977 mostrar que não 
bastam  a presença dos elemen-
tos químicos.Eles trocam conti-
nuamente energia com o meio 
ambiente. Consomem muita 
energia e por isso aumentam a 
entropia (desgaste da energia 
utilizável). Ele as chamou, com 
razão, de estruturas dissipativas 
(gastadoras de energia). Mas 
são igualmente estruturas dis-
sipativas num segundo sentido, 
paradoxal, por  dissiparem a 
entropia. Os seres vivos   produ-
zem entropia e ao mesmo tempo 
escapam da entropia. Eles me-
tabolizam a desordem e o caos 
do meio ambiente em ordens 
e estruturas  complexas que se 
auto-organizam, fugindo à en-
tropia,produzem negentropia, 
entropia negativa, positivamen-
te, produzem sintropia (Order 
out  of Chaos 1984). 

O que é desordem para um 
serve de ordem para outro. É 
através de um equilíbrio precário 
entre ordem e  desordem (caos: 
Dupuy, Ordres et Désordres, 
1982) que a vida se mantem 
(Ehrlich, O mecanismo da natu-
reza, 1993, 239-290). 

Isso vale também para nós 
humanos. Entre nós se origi-
nam formas de relação e de vida 
nas quais predomina a sintropia 
(economia de energia) sobre a 
entropia (desgaste de energia). O 
pensamento, a comunicação pela 
palavra, a solidariedade, o amor 
são energias fortíssimas com es-
casso nível de entropia e alto ní-
vel de sintropia. Nesta perspecti-
va temos pela frente não a morte 
térmica, mas a transfi guração do 
processo cosmogênico se reve-

lando em ordens supremamente 
ordenadas, criativas e vitais.Esse 
futuro nos é misterioso.

Baste-nos a referência às in-
vestigações do médico e biólogo 
inglês James E. Lovelock e da 
bióloga Lynn Margulis ( Gaia, 
1989; 1991; 2006; Sahtouris, 
1989, Gaia; Lutzemberger, 
1990, Gaia; Lynn Margulis, 
1990, Microcosmos) que cons-
tataram que vigora uma cali-
bragem sutil entre todos os ele-
mentos químicos, físicos, entre o 
calor da crosta terrestre, a atmos-
fera, as rochas, os oceanos, todos 
sob os efeitos da luz solar, de sor-
te que tornam a Terra boa e até 
ótima aos organismos vivos. Ela 
surge destarte como um imen-
so super-organismo vivo que se 
autoregula, chamado por James 
E. Lovelock de Gaia, consoante 
a clássica denominação da Ter-
ra de nossos ancestros culturais 
gregos. 

Ele foi precedido pelo geo-
químico russo Wladimir Ver-
nadsky (1863-1945), que elabo-
rou o conceito de biosfera (1926) 
que propôs uma ecologia global, 
do planeta Terra como um todo, 
considerando a vida como um 
ator ecológico planetário. Mas foi 
o nome de Lovelock que se im-
pôs.A Terra por sua vez manteve 
nos milhões e milhões de anos a 
temperatura média entre l5º-35º, 
o que representa a temperatura 
ótima para os organismos vivos. 
Somente agora começou uma 
nova era, a do aquecimento.

A articulação sinfônica das 
quatro interações básicas do 
universo continuam atuando 
sinergeticamente para a manu-
tenção da atual seta cosmológica 
do tempo rumo a formas cada 

vez mais relacionais e complexas 
de seres. Elas, na verdade, cons-
tituem a lógica interna do pro-
cesso evolucionário, por assim 
dizer, a estrutura, melhor dito, 
a mente ordenadora do próprio 
cosmos. Vale citar a famosa afi r-
mação do físico britânico Free-
man Dyson (*1923):”quanto 
mais examino o universo e os 
detalhes de sua arquitetura, mais 
acho evidências de que o univer-
so sabia que um dia, lá na frente, 
iríamos surgir”(Disturbing the 
Universe, 1979, p. 250).

Esta visão sustenta que o 
universo é constituído por uma 
imensa teia de relações de tal 
forma que cada um vive pelo 
outro, para o outro e com o 
outro; que o ser humano é um 
nó de relações voltado para to-
das as direções; e que a própria 
Divindade se revela como uma 
Realidade panrelacional como 
o Papa Francisco enfatiza em sua 
encíclica Lautato Si  (n.239). Se 
tudo é relação e nada existe fora 
da relação, então, a lei mais uni-
versal é a sinergia, a sintropia, 
o inter-retro-relacionamento, 
a colaboração, a solidariedade 
cósmica e a comunhão e frater-
nidade/sororidade universais. É 
o que nos falta no mundo atual.

Essa visão de Gaia poderá 
reencantar nossa convivência 
com a Terra e fazer com que 
vivamos uma ética da respon-
sabilidade necessária, da com-
paixão e do cuidado, atitudes 
que salvarão a vida na Casa Co-
mum, a Terra.

*Filósofo e ecólogo. Escreveu: 
Opção Terra,Record, RJ 

2009;Habitar a Terra, 
Vozes 2021.

Leonardo Boff*
A Terra viva gera todos os seres vivos e nós

Opinião do leitor

Ganso

Deuses do bom futebol informam que Paulo 

Henrique Ganso está liberado para treinar. Breve 

o cerebral meia do Fluminense estará encantan-

do os estádios, com seu futebol vistoso, objetivo, 

altamente técnico. Características em falta, hoje, 

no combalido futebol pentacampeão. 

Vicente Limongi Netto 

Brasília - Distrito Federal

Menor imposto não ‘dobra’ 
infl ação de alimentos

Público dos cinemas 
está muito mimado

EDITORIAL

Infl ação de alimentos não se 
dobra com baixa de impostos

Maior ‘dor de cabeça’ da equi-
pe econômica, a resiliente infl ação 
de alimentos não cederá pela sim-
ples ‘canetada’ de redução de im-
postos, como quer o Planalto. A 
avaliação realista e tecnicamente 
‘irretorquível’ parte do economis-
ta e diretor-presidente da MCM 
Consultores, Claudio Adilson 
Gonçales, ao destacar a disparada 
de 6,2 do grupo alimentação, no 
período de outubro de 2024 a fe-
vereiro de 2025, o que resulta em 
uma taxa anualizada de 15,53%.

Segundo o executivo, “esse é 
um item volátil em qualquer lugar 
do mundo, mas aumentos dessa 
magnitude impactam fortemente 
o poder de compra das classes de 
menor renda e geram desgastes na 
avaliação do governo. Portanto, 
é natural que os políticos tentem 
‘fazer alguma coisa’. Infelizmente, 
o problema é mais complexo do 
que parece”.

Ao comentar que os alimen-
tos, em geral, possuem baixa elas-
ticidade-preço, em que as quan-
tidades demandas apresentam 
variação inferior à dos preços, 
Gonçales lembra que, mesmo a es-
tratégia das famílias de substituir 
produtos de menor valor esbarra 
no efeito altista de provocar, justa-
mente, maior demanda e aumen-
to de preços, nestes últimos. “Por 
exemplo, aumentos de preços da 
carne bovina acabam afetando 
toda a cadeia de proteicos”, ilustra. 
Ele reconhece, também, que “as 

recentes altas de alimentos estão 
ligadas a quebras de safras decor-
rentes de problemas meteoroló-
gicos e à depreciação cambial de 
quase 20% nos últimos 12 meses”.

Sua conclusão é de que o 
“ponto central é que as variações 
dos preços de alimentos são de-
terminadas principalmente pelas 
fl utuações da oferta. Reduções 
de tributos, como vêm sendo dis-
cutidas pelo governo para tentar 
conter os aumentos de preços, são 
claramente inefi cazes”. 

O economista cita, ainda, re-
latório publicado em 2023 pela 
FGV Direito de São Paulo, em que 
é feita “uma grande compilação de 
estudos realizados para vários paí-
ses [União Europeia e alguns para 
o Brasil], que estimam os impac-
tos de mudanças nas alíquotas do 
Imposto sobre o Valor Agregado, 
o IVA (no nosso caso, o ICMS), 
sobre o preço fi nal ao consumidor. 
A principal conclusão é de que as 
quedas de alíquotas não são dire-
tamente repassadas como redução 
de preços aos consumidores, como 
geralmente se pensa”.

Ainda sobre a pesquisa, o pre-
sidente da MCM Consultores 
comenta que, no caso do Brasil, 
“a pesquisa analisou alterações de 
alíquotas em 79 produtos alimen-
tícios e as estimativas de repasse em 
vários Estados entre 1994 e 2021. A 
conclusão é de que apenas 13% das 
reduções de alíquotas benefi ciaram 
o consumidor. Isso se deve, princi-
palmente, ao fato de os alimentos 
terem baixa elasticidade-preço”.

Chegou aos cinemas na úl-
tima quinta-feira (20) o novo 
live action da Disney: Branca de 
Neve. Adaptando uma das anima-
ções mais importantes da história 
do cinema mundial, o longa é es-
trelado por Rachel Zegler e Gal 
Gadot, que interpretam a Branca 
de Neve e a Rainha Má, respecti-
vamente.

Porém, o que deveria ser uma 
estreia dos sonhos acabou sendo 
um grande pesadelo para a Dis-
ney. Isso porque a Rachel Zegler 
vem sendo criticada há meses por 
“não ser branca”, já que ela se iden-
tifi ca como latina. As entrevistas 
dela sobre o fi lme receberam en-
xurradas de comentários racistas 
de “fãs” norte-americanos, que 
queriam uma atriz “branca como 
a neve” para o papel.

Do outro lado, Gadot vem 
sendo massacrada não apenas 
por sua atuação catastrófi ca, mas 
também por seu apoio a Israel no 

confl ito da Faixa de Gaza. A atriz 
é israelense e, como mandam as 
leis locais, serviu ao exército antes 
de embarcar na atuação.

Esse fi lme vem sendo conside-
rado extremamente problemático 
porque escancara o momento in-
sano que o mundo vive. Alguns 
podem querer que a Disney refl ita 
sobre as pautas identitárias que 
vem adotando nos últimos anos, 
assim como outros podem querer 
mais representatividade.

Entretanto, o que acontece, na 
verdade, é que o público do cinema 
está cada vez mais infantilizado e 
mimado. São adultos agindo como 
bebês chorões, que reclamam, se 
esgoelam e cometem crimes (sim, 
racismo é crime) caso não recebam 
exatamente o que querem.

O cinema não foi feito para 
agradar ou cumprir expectativas. 
Cobrar a ele por “destruir sua 
infância” é ridículo e mostra um 
problema de maturidade.



Quarta-feira, 26 de Março de 2025 3MAGNAVITA

MAGNAVITA
claudio.magnavita@gmail.com

@colunamagnavita

MAGNAVITA  ACCIOLY AGRACIADO 
NA ACRJ - O empresário Ale-
xandre Accioly será agraciado 
com o Prêmio Barão de Mauá 
– Rio Empreendedor 2025 por 
sua atuação como empreende-
dor inovador e pioneiro em todas 
as áreas em que atua. Ele receberá 
a medalha Mauá do bicentenário 
da ACRJ e um diploma de reco-
nhecimento por sua atuação em-
presarial a favor do Rio. 

  ESCOLHA UNÂNIME - 
Accioly foi escolhido por unani-
midade pelo Comitê de Elegibi-
lidade da ACRJ e aprovado pela 
Presidência e Diretoria da asso-
ciação. O Prêmio Barão de Mauá 
- Rio Empreendedor é uma pre-
miação concedida a empresários 
com negócios estabelecidos no 
Rio de Janeiro que alcance os cri-
térios de mérito e inovação.

  AULA INAUGURAL - A 
prefeita de Barra do Piraí, Ká-
tia Miki, participou da aula 
inaugural dos cursos profi ssio-
nalizantes em parceria com o 
Firjan Senai. O encontro ocor-
reu no Espaço Cultural Rose-
mar Muniz Pimentel, na anti-
ga Estação Ferroviária, mesmo 
local onde as atividades estão 
sendo ministradas. Aliás, Ka-
tia Miki ressaltou que a estação 
ferroviária servirá como espaço 
para vários outros cursos de di-
ferentes áreas. 

  PRESENÇAS - Também es-
tiveram presentes na aula inau-
gural o secretário de Turismo e 
Cultura, Tadeu Oliveira; o se-
cretário de Comunicação Social, 
Hugo Marques; e o secretário de 
Administração, Iury Ferreira.

  PARCERIA PUJANTE - O 
lançamento das obras do futu-
ro Banco de Sangue de Valença, 
organizado pela Fundação Edu-
cacional Dom André Arcover-
de, teve a presença de pesos pe-
sados do Estado do Rio. Entre 
as autoridades, o presidente da 
FAA, Rogério Neto; o prefeito 
de Valença, Saulo Corrêa; o de-
putado federal Hugo Leal, au-
tor de duas emendas para a rea-
lização do projeto; o deputado 
estadual André Corrêa; o ve-
reador e presidente da Câmara, 
Eduardo Ávila; o secretário de 
Saúde, Rafael Tavares; e o pro-
fessor Miguel Pellegrini. A pre-
visão é de que a unidade, com 
recursos federais de R$ 1,6 mi-
lhão, entre em funcionamento 
em agosto de 2026.

PINGA-FOGO

Pela primeira vez na nossa his-
tória, militares e civis acusados de 
tentarem dar um golpe de Estado 
deverão ser processados e julga-
dos — e isso não é pouco. Ao, 
muito provavelmente, mandar 
para o banco dos réus um ex-pre-
sidente e ofi ciais-generais da re-
serva, o Supremo Tribunal Fede-
ral tomará uma atitude capaz de 
refundar uma república nascida 
de uma quartelada.

A Procuradoria-Geral da Re-
pública e o STF deverão fazer o 
que o poder civil, por cumplicida-
de, medo ou oportunismo, nunca 
tentou: colocar um freio na lógica 
perversa que, na prática, concede 
aos militares o direito de intervir 
nos destinos do país.

As esperadas futuras conde-
nações terão um caráter didático. 
Tendem a acabar com essa car-
ta-bomba guardada nas mangas 
de fardas por militares e pelas 
sempre renovadas vivandeiras 
de quartéis. Uma prática  que há 
quase 136 anos assombra o país, 
permite a funcionários públicos o 
direito de derrubarem governos e 
estabelecerem ditaduras.

Os dois últimos anos do man-
dato de Jair Bolsonaro ressuscita-
ram uma rotina comum nos anos 
1980, quando a ditadura caía de 
podre, negociava com civis a de-
volução de um país quebrado e 
tratava de garantir uma transição 
que garantisse impunidade a tor-
turadores e assassinos.

Na época, veículos de im-
prensa não podiam abrir mão de 
cobrir cerimônias castrenses; nós, 
repórteres, lutávamos para conse-
guir declarações de ministros mi-
litares (na época, cada força tinha 
sua pasta). Eles eram estimulados 
a falar sobre abertura política, res-
peito às urnas e retomada das elei-
ções diretas para presidente.

Cada nota emitida pelos 
tais ministros era lida com lupa, 
era preciso catar em todas as li-
nhas e entrelinhas referências a 
ameaças de retrocesso político. 
Na prática, reconhecíamos – 
fazer o quê? – que eles pode-
riam acabar com a festa.

O mesmo ocorreu a partir 
de 2021, quando os propósitos 
golpistas de Bolsonaro fi caram 
ainda mais claros. E tome de de-
clarações dúbias, de notas e mais 
notas ofi ciais, de general-ministro 
da Defesa dando palpite em urna 
eletrônica (como se eles, milita-
res, entendessem de eleição, são 
bons em acabar com elas).

O caráter recíproco da anis-
tia de 1979 foi decisivo para 
preservar a tutela dos militares 
sobre o país — a não punição 
de torturadores passou para 
os quartéis e para a sociedade 
o recado de que os fardados 
podiam fazer o que quisessem, 
jamais seriam punidos.

O atentado ao Riocentro, 
ocorrido depois da anistia, es-
cancarou de vez esse poder. O 

Exército chegou ao ponto de 
destituir da relatoria do inquérito 
policial-militar um coronel que 
queria apurar os fatos; em seu 
lugar, colocou o coronel Job Lo-
rena de Sant’Anna que apresen-
tou uma conclusão vergonhosa, 
recompensada com a patente de 
general. Sobrevivente do atenta-
do terrorista que tentou provocar, 
o capitão Wilson Machado che-
gou a coronel – recebe salário de 
general.

O uso recorrente do cachim-
bo golpista e a certeza da impu-
nidade foram ingredientes deci-
sivos para a tentativa de virada de 
mesa entre 2022 e 2023. Dessa 
vez, porém, a Polícia Federal, o 
Ministério Público e a Justiça não 
vão deixar de cumprir suas obri-
gações constitucionais.

A questão é muito maior do 
que punir Bolsonaro e seus alia-
dos, o que está em jogo é a possibi-
lidade de, enfi m, o Brasil entender 
que precisa agir como adulto, dei-
xar de correr para quartéis como 
criancinhas que buscam o pai na 
hora em que sentem medo.

É preciso acabar com o com-
portamento infantil de adultos 
que não conseguem se ver capazes 
de cuidar dos próprios destinos, 
que protagonizaram cenas patéti-
cas como as de orações em fren-
te a quartéis. Eles   que busquem 
ajuda profi ssional para tratar essa 
fi xação em uniformes e tratem de 
nos deixar em paz.

No discurso de posse, Trump 
poderia estar se dirigindo aos 
brasileiros; eu me senti vestin-
do a carapuça muitas vezes. E já 
no início, quando ele anunciou 
que começava uma era de ouro, 
em contraposição com o fi m de 
tempos de declínio. Sacudiu-me 
como brasileiro, porque pare-
cemos masoquistas, que temos 
prazer com a decadência, o des-
cumprimento das leis, o lixo, o 
crime, a mentira, o aplauso a es-
pertalhões. Trump quer volta aos 
tempos de construção da Amé-
rica grande, de ocupar o meio-
-oeste e conquistar o oeste, por 
patriotas que venceram desafi os 
formidáveis; aqui, estamos em 
tempo de condenar patriotas, de 
condenar os que conquistaram 
o centro-oeste e os que tentam 
ocupar o norte sempre cobiçado 
por estrangeiros.

Trump recordou que tenta-
ram tolher-lhe a liberdade de con-
correr à presidência e até tirar-lhe 
a vida, com o tiro que era para a 
cabeça mas feriu a orelha. Pode-
ria estar se comparando a Bolso-
naro e a faca que quis tirar-lhe a 
candidatura e a “inelegibilidade”, 
que hoje tem o mesmo objetivo. 
Disse Trump que no seu governo 
vai prevalecer o mérito e não a cor 
da pele ou a genitália. No Brasil, 
seria difícil. Aqui o “quem indica” 
é muito forte - e cor da pele e geni-
tália são argumentos para ganhar 
direitos. Trump anunciou que 

cartéis serão considerados como 
terrorismo estrangeiro - aqui, os 
cartéis do crime estão cada vez 
mais entrelaçados com a política 
e o estado nacionais. Também vai 
combater o crime aumentando 
o poder da polícia; quando Bol-
sonaro fez isso, as estatísticas de 
crimes violentos despencaram; 
mas hoje, por aqui, se estimula o 
crime, esvaziando poder da polí-
cia e constrangendo os policiais, 
enquanto se inverte: o assaltante 
é vítima da sociedade. Não vamos 
esquecer a Constituição e nosso 
Deus - disse Trump. Por terras 
brasileiras, isso até que valeu e 
rendeu frutos, mas hoje até os que 
juraram defender a Constituição 
a esquecem - e o nome de Deus só 
é lembrado para demagogia.

Quando Trump prometeu 
retomar o Canal do Panamá, 
porque fora dado ao Panamá mas 
os chineses é que o estão adminis-
trando, lembrei das instalações 
da Petrobras na Bolívia, que fo-
ram ocupadas militarmente por 
Evo Morales, com zero reação do 
governo Lula. Trump vai comba-
ter a infl ação do dólar contendo 
o excesso de gastos do governo 
- no mesmo dia, Lula, com uma 
multidão de ministros em torno 
de mesa gigantesca, prometia 
baratear os alimentos da magra 
mesa do trabalhador; mas não re-
duz o excesso de gastos com seu 
próprio governo, nem a dívida 
pública, que paga altos juros para 

ser sustentada - num custo que 
se espalha para todos. Para taxar 
menos os americanos, Trump 
vai taxar mais quem vende para 
os americanos, principalmente 
os chineses. Por aqui, os chineses 
ampliam presença e o governo 
tentou enquadrar no imposto de 
renda os informais do setor mais 
baixo da renda.

 A liberdade de expres-
são é a jóia da coroa do governo 
Trump. Jamais o governo irá 
perseguir seus opositores - disse 
Trump. Aqui, criticar é crime, 
segundo o governo e alguns jor-
nalistas. Trump sabe que a am-
bição impulsiona uma nação; no 
Brasil, os empreendedores, os de 
iniciativa, são criticados pela in-
veja ideológica.  Gente que con-
dena(e queima) bandeirantes de 
ontem,  hoje faz o mesmo com 
os novos bandeirantes da Ama-
zônia. Trump saúda os pioneiros 
do passado e lança os do futuro, 
com a conquista de Marte. Aqui, 
não conseguimos fazer uma 
pequena linha de trem-bala. Fo-
mos colonizados pelos mesmos 
europeus, africanos e asiáticos. 
Por que os Estados Unidos são 
os primeiros no mundo e nós o 
eterno “país do futuro”? Eles têm 
maior número de prêmios Nobel 
e nós, nenhum; festejamos Ma-
cunaíma. Valeria um exame de 
consciência, examinando os mo-
tivos, depois de sacudidos pelo 
discurso de Trump.

Fernando Molica Alexandre Garcia

STF tem chance de refundar a República Trump e Macunaíma

Flávia Freitas/OAB-RJ

A presidente da OAB-RJ, Ana Tereza Basilio (d) com o 

novo presidente da Comissão de Direitos Humanos da 

Ordem, Sidney Guerra (e)

Presidente da Comissão de Direitos Humanos 
da OAB-RJ quer ampliar rede de proteção e 
maior proximidade com Corte Interamericana

A Comissão de Direi-
tos Humanos da OAB-RJ 
ganhou, ofi cialmente, um 
novo presidente. O advo-
gado Sidney Guerra foi 
empossado pela presidente 
Ana Tereza Basilio em ce-
rimônia, na sede da Seccio-
nal, na última segunda-feira 
(24). Guerra pretende bus-
car maior aproximação com 
a Corte Interamericana de 
Direitos Humanos e criar, 
na OAB-RJ, uma rede de 
proteção de Direitos Hu-
manos em parceria com ou-
tras diretorias e comissões.

“O Brasil é parte de 
tratados internacionais e 
reconhece a jurisdição da 
Corte Interamericana. Por 
se tratar de um tribunal 
internacional, é possível postular ações de res-
ponsabilidade por atos atentatórios aos direitos 
humanos por ação ou omissão do estado. Nos-
sa aproximação será um elemento importante 
para promoção e proteção dos direitos huma-
nos. No âmbito da OAB-RJ, queremos ter uma 
ação mais qualifi cada nos mais diversos assun-
tos que estejam vinculados à nossa comissão.

Ana Tereza Basilio ressaltou a qualifi ca-

ção técnica de Sidney Guerra para assumir a 
presidência da CDH. Pós-doutor, o advogado 
é professor titular da UFRJ e docente per-
manente do Programa de Pós-graduação em 
Direitos Humanos (mestrado e doutorado) 
da Faculdade Nacional de Direito (FND/
UFRJ). É também coordenador do Labora-
tório de Direitos Humanos da Universidade 
Cândido Mendes (UCAM).
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Rafael 

Bousquet 

e Cristiano 

Bousquet, 

empreen-

dedores 

líderes 

do Bairro 

Harmonia

Evento em Brasília reuniu dezenas de prefeitos, vereadores, 

deputados, além de representantes do governo federal 

Danillo Oliveira

Quaquá assume a presidência da 
Associação Brasileira de Municípios

Bairro Harmonia: o maior projeto de desenvolvimento urbano do Estado do Rio

O prefeito de Maricá (RJ), 
Washington Quaquá (PT), to-
mou posse nesta terça-feira (25), 
em Brasília, como presidente da 
Associação Brasileira de Municí-
pios, uma das entidades federati-
vas mais tradicionais do país, com 
75 anos de atuação. Ele disse que 
terá como foco estimular a voca-
ção das cidades.

“Cada município tem a sua vo-
cação e o que precisamos agora é 
unir municípios e vocações. Como 
dizia Darcy Ribeiro, o Brasil é a 
província mais luminosa da terra 
e começa nas nossas cidades. Te-
mos aqui um espaço enorme para 
debater e dialogar com todos para 
a construção de políticas públicas 
que façam a diferença na vida das 
pessoas”, afi rmou Quaquá. 

Ao passar a presidência da 
ABM a Quaquá, o prefeito de São 
Leopoldo (RS), Ivo Vanazzi, disse 
que há pelo menos 4 mil cida-
des com população inferior a 30 
mil habitantes e elas demandam 
apoio para romper a barreira da 

burocracia — no que Quaquá já 
se propôs a ajudar.

O evento, na sede da ABM na 
capital do país, reuniu autoridades 
dos três níveis de governo, com a 
participação de dezenas de prefei-
tos, deputados federais, estaduais, 
vereadores de vários estados, além 
do representante da ministra 
Gleisi Hoff mann, o vice-ministro 
da Secretaria de Relações Institu-
cionais da Presidência da Repúbli-
ca, Olavo Noleto.

Vocações de Maricá
Ao citar as vocações de Ma-

ricá, Quaquá declarou sua meta 
de fortalecer na cidade o turismo 
como meio de empreender e gerar 
novos empregos. Ele citou projetos 
que captou na Europa, como o da 
primeira clínica para tratamento 
inédito no Brasil de câncer por pro-
tonterapia. O prefeito declarou que 
a novidade terapêutica, de última 
geração, vai evitar maiores efeitos 
colaterais nos pacientes e ainda será 
oportunidade para desenvolver em 
Maricá o “turismo de saúde”.

Bairro Harmonia, projeto que já concentra equi-
pamentos de grande sucesso, como o Shopping Pla-
za Rio das Ostras, Atacadão e Vilarejo, além de dois 
empreendimentos residenciais e um comercial que 
são sucesso de vendas, anunciou, nesta segunda-feira 
(24), os planos de expansão para próximos anos. 

Com a proposta de oferecer as opções de mo-
radia, trabalho, lazer, educação, comércio e servi-
ços, com segurança e sustentabilidade, o bairro é 
um dos poucos bairros planejados no Brasil. Lan-
çado em 2024, o bairro teve a primeira fase 100% 
vendida em 6 horas.

De acordo com Rafael Bousquet, CEO do em-
preendimento, mais do que um espaço físico, é um pro-
jeto que coloca as pessoas em primeiro lugar, redefi nin-
do os padrões de qualidade de vida da cidade. “Imagine 
um lugar onde cada detalhe foi planejado para propor-

cionar uma experiência única, onde a harmonia entre o 
útil e o agradável é a essência. Criamos um bairro com 
uma infraestrutura de ponta, oferta completa de servi-
ços e paisagismo diferenciado. Será possível passear por 
uma ciclovia, se exercitar em quadras esportivas, de areia 
e gramada, e aproveitar a área verde de um parque. Ha-
verá ainda um Espaço Kids e um Pet Place”.

Rio das Ostras reúne potencial para se tornar re-
ferência em urbanismo qualifi cado, turismo e susten-
tabilidade. Foi a primeira cidade do Brasil até 100 mil 
habitantes a ter esgoto tratado e emissário submarino 
para 80% da população. Possui água e energia abun-
dantes. O próximo passo é montar um equipamento 
urbano para transformar a cidade em destino. A re-
gião já recebe 4 milhões de turistas por ano. 

Confi ra o texto na íntegra através do site do 
Correio da Manhã.
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1ª Turma do STF define hoje 
se torna Bolsonaro réu
Ministros derrubaram pedidos preliminares das defesas

Por Gabriela Gallo

A Primeira Turma do Su-
premo Tribunal Federal (STF) 
definirá, em sessão extraordi-
nária nesta quarta-feira (26) às 
9h30, se aceitará a denúncia da 
Procuradoria-Geral da Repú-
blica (PGR) contra o ex-pre-
sidente Jair Bolsonaro (PL) e 
outros sete indiciados por ten-
tativa de golpe de Estado. Nesta 
terça-feira (25), a Corte reali-
zou duas sessões extraordiná-
rias, às 9h30 e às 14h, para ace-
lerar os trâmites do julgamento 
– leitura do indiciamento da 
PGR, leitura da relatoria do 
ministro Alexandre de Moraes, 
a apresentação das defesas dos 
indiciados e o julgamento dos 
ministros em aceitar ou rejeitar 
os recursos. A Corte acelerou o 
processo para o colegiado ape-
nas discutir o mérito do pedido 
na manhã desta quarta porque, 
no período da tarde, o plenário 
do Supremo retomará a discus-
são da ADPF das favelas.

Defesas
Durante a primeira sessão, 

o advogado de Jair Bolsonaro, 
Celso Sanchez Vilardi, defen-
deu que não há provas fortes o 
suficiente que liguem o ex-pre-
sidente ao caso. “A Polícia Fe-
deral utilizou mais de 90 vezes a 
expressão ‘possivelmente’, por-
que não havia certeza [da par-
ticipação de Bolsonaro]. Nem a 
Polícia Federal, que se utilizou 
dessas possibilidades, afirmou a 
participação dele no 8 de janei-
ro. Não há um unico elemento, 
nem na delação. Nem o delator 
fez qualquer relação, não há 
uma única evidência a esse res-
peito”, defendeu Vilardi.

Os demais acusados ado-
taram discursos semelhantes: 
não negaram a gravidade ou 
proporção de tentativa de golpe 
e dos atos antidemocráticos de 
8 de janeiro de 2023, mas en-
fatizaram que seus respectivos 
clientes não estão relacionados 
com o caso.

Preliminares
Os magistrados da primeira 

turma da Suprema Corte (Cris-
tiano Zanin, Alexandre de Mo-
raes, Flávio Dino, Cármen Lú-
cia e Luiz Fux) rejeitaram todos 
os cinco pedidos preliminares 
das defesas dos acusados, prati-
camente quase todas por unani-
midade.

A única exceção diz respeito 
a um recurso que solicitava que 
o julgamento do mérito deveria 
ser realizado no plenário da Su-

prema Corte e não na Primeira 
Turma. O ministro Luiz Fux 
foi o único que acatou o recur-
so, alegando que todos os acu-
sados não ocupam mais cargos 
públicos e, portanto, não de-
veriam sequer ser julgados em 
tribunais de instância superior. 
“Ou estamos julgando pessoas 
que não exercem mais função 
pública, ou estamos julgando 
pessoas que têm essa prerroga-
tiva, e o lugar correto seria o 
plenário”, disse Fux. Os demais 
ministros rejeitaram o pedido.

Outros argumentos apre-
sentados pelos advogados do 
ex-presidente apresentam pon-
tos que tentaram anular o jul-
gamento. Dentre eles, a defesa 
alegou que a investigação da 
Polícia Federal (PF) é um caso 
de pesca predatória (ou fishing 
expedition) – quando se apro-

veitam espaços de exercício de 
poder para subverter a lógica 
das garantias constitucionais, 
vasculhando-se a intimidade, 
a vida privada do investigado. 
Em resposta, o relator do caso, 
ministro Alexandre de Moraes, 
relembrou que toda a investi-
gação policial começou para 
apurar a existência de milícias 
digitais, atentatórias ao esta-
do democrático de Direito e à 
independência dos poderes e, 
com o desencadeamento das 
investigações, uma investigação 
levou à outra.

“No curso de uma investi-
gação séria acompanhada por 
Ministério Público Federal, Po-
lícia Federal e poder Judiciário, 
se você encontra outros crimes, 
o que vai fazer? A polícia vai 
simplesmente ignorar os outros 
crimes?”, destacou Moraes.

Antonio Augusto/STF

Pedidos preliminares das defesas foram rejeitados 

Bolsonaro alega que mudanças 
na corte são para condená-lo
Por Gabriela Gallo

O primeiro dia do julga-
mento da Primeira Turma do 
Supremo Tribunal Federal 
(STF) para tratar da denún-
cia da Procuradoria-Geral da 
República (PGR) contra o 
ex-presidente Jair Bolsonaro 
(PL) e outros sete indiciados 
por tentativa de golpe de Esta-
do foi movimentado, inclusive 
nos bastidores. O próprio Jair 
Bolsonaro acompanhou o jul-
gamento, e sentou na primeira 
fileira da Primeira Turma. A 
discussão política ficou eviden-
te. O julgamento foi transmi-
tido ao vivo pelo Partido dos 
Trabalhadores (PT) e outros 
adversários políticos de Bolso-
naro.

A fase de julgamento que se 
encerra nesta quarta-feira (26) 
é preliminar. A Corte decidirá 
agora somente se aceita ou não 
a denúncia feita pelo procura-
dor-geral da República, Paulo 
Gonet. Caso aceite, o que é pro-
vável, aí então é que Bolsonaro 
e outro sete relacionados como 
o “núcleo crucial” da tentativa 
de golpe por Paulo Gonet se 
tornarão réus e começarão a 
responder a uma ação penal. Se 
houver condenação, a previsão 
é que aconteça somente no final 
do ano. Se vier a ser condenado, 
Bolsonaro não será o primeiro 
ex-presidente nessa situação. 
Em novembro do ano passado, 
o STF condenou o ex-presiden-
te Fernando Collor a oito anos 
e dez meses de prisão. Ele ainda 
não foi preso porque sua defesa 
ainda apresenta embargos e ou-
tros recursos.

Ironias
Durante a sessão, Bolsonaro 

publicou ironias nas redes so-
ciais acerca do tema. Em uma 
publicação na rede social “X” 
(antigo twitter), ele comparou 
o caso com a partida de futebol 
entre Brasil e Argentina pelas 
eliminatórias da Copa do Mun-
do que aconteceu na noite de 
quarta-feira, alegando que, no 
seu caso, “o juiz apita contra an-
tes mesmo do jogo começar… e 
ainda é o VAR, o bandeirinha, 
o técnico e o artilheiro do time 
adversário; tudo numa pessoa 
só”. A declaração se refere ao 
ministro-relator do caso no Su-
premo, Alexandre de Moraes.

Logo após a decisão preli-
minar do Supremo, o advogado 
Celso Sanchez Vilardi, que de-
fende Jair Bolsonaro, reforçou 

que as decisões do STF preci-
sam ser respeitadas, mas reite-
rou que é necessário aguardar 
o parecer final. As informações 
são do site Poder 360.

“O que eu posso dizer é que 
eu não me arrependo de ter 
sustentado as teses prelimina-
res, em especial a questão dos 
documentos que não tivemos 
acessos e também a questão da 
delação, que na minha visão o 
Supremo de certa forma hoje 
inovou a jurisprudência. Mas 
respeito os ministros, respeito a 
decisão e vamos aguardar a de-
cisão de [quarta]”, disse.

O líder o PL na Câmara dos 
Deputados, deputado Sóstenes 
Cavalcante (RJ), encaminhou 
ao STF na noite desta terça-fei-
ra (25) um ofício solicitando ao 
ministro Alexandre de Moraes 

uma visita ao general Walter 
Braga Netto, ex-ministro da 
Casa Civil e um dos indiciados 
pela Procuradoria-Geral da Re-
pública. O general da reserva 
está recluso preventivamente 
na 1ª Divisão do Exército, na 
Vila Militar na zona oeste do 
Rio de Janeiro, desde dezembro 
de 2024. No pedido, Sóstenes 
alega que é amigo íntimo de 
Braga Netto a muitos anos e 
pede autorização para visitá-lo. 
Moraes ainda precisa aceitar a 
medida.

Mudanças
Após o resultado preliminar 

da Primeira Turma do STF, Jair 
Bolsonaro usou de suas redes 
sociais para criticar a forma 
como o processo está sendo 
julgado. Ele relembrou que, em 
dezembro de 2023, o STF al-
terou o Regimento Interno da 
Corte para que as ações penais 
originárias deixassem de ser jul-
gadas pelo Plenário do Supre-
mo e passassem a tramitar nas 
Turmas.

Em 11 de março, o plenário 
do Supremo determinou am-
pliar o foro por prerrogativa de 
função (concedido a deputados 
federais, senadores e ao presi-
dente da República). A medida 
determina que eventuais pena-
lidades dessas figuras públicas 
precisam ser julgadas em um 
tribunal de instância superior. 
“Preservar o foro por um mo-
tivo ‘carimbado’, mas negar o 
julgamento pelo órgão compe-
tente, é transformar a Consti-
tuição e o Regimento em um 
self-service institucional”, criti-
cou Bolsonaro.

Rosinei Coutinho/STF

Bolsonaro acompanhou de perto o seu próprio julgamento

CORREIO POLÍTICO

Kassab e governador não 
negam candidatura

Bolsonaro julgado, Ratinho Jr. 
candidato. A fila anda…

Outro foco Chances

Caminho

Ibaneis

Apoios

Amplo

Não se tratou de um lan-
çamento explícito de 
candidatura. Mas de uma 
espécie de ensaio das 
chances, diante de um 
público considerado pelo 
PSD importante para a 
alavancagem: o mundo 
empresarial. O presidente 
do PSD, Gilberto Kassab, 
não estava presente, mas 
gravou um vídeo. “Se um 
dia o Brasil for presidido 

por Ratinho Jr., estará em 
excelentes mãos”, disse 
Kassab. “Sobre a candi-
datura, quem tem que 
responder é o partido”, 
afirmou Ratinho Jr. Mas 
acrescentou: “O PSD tem 
a obrigação de apresen-
tar uma proposta para o 
país”. E disse mais: “Quero 
fazer parte do projeto de 
modernização do país”. 
Os presentes aplaudiram. 

Iniciava-se a tarde de ter-
ça-feira (25) quando o ad-
vogado do ex-presidente 
Jair Bolsonaro, Celso Vilar-
di, apresentou suas alega-
ções no plenário da 1a Tur-
ma do Supremo Tribunal 
Federal. A cerca de sete 
quilômetros dali, no Lago 
Sul, o governador do Pa-
raná, Ratinho Jr., do PSD, 
participava de um almoço 
do Grupo de Líderes Em-
presariais do Distrito Fe-
deral (Lide-DF), que fun-

cionou como uma espécie 
de pré-lançamento em 
Brasília da sua candidatu-
ra à Presidência. Presente 
boa parte do PSD, como 
o líder do partido na Câ-
mara, Antonio Brito (BA), 
e o senador Omar Aziz. 
O governador do Distri-
to Federal, Ibaneis Rocha 
(MDB), e sua vice, Celina 
Leão (PP). Parlamentares 
de outros partidos, como 
o deputado Eunício Oli-
veira (MDB-CE). 

E uma grande quantida-
de de empresários. Os 
eventos simultâneos bem 
mostravam como, na polí-
tica, a fila anda… Nenhum 
dos políticos e empre-
sários presentes parecia 
acompanhar o que ia se 
desenrolando naquele 
momento na 1a Turma da 
Suprema Corte.

Já era mais do que claro 
que as chances jurídicas 
àquela altura de Bolsona-
ro reverter sua situação 
eram nulas. E as chances 
políticas reduziam-se ao 
mínimo. Até porque boa 
parte do Centrão não 
alinhado fortemente ao 
bolsonarismo estava no 
almoço.

É claro que uma eventual 
candidatura de Ratinho 
Jr. precisa ainda trilhar 
um longo caminho. Le-
vantamento do Paraná 
Pesquisas em fevereiro o 
colocava com 15% das in-
tenções de voto. Mas num 
cenário sem o governador 
de São Paulo, Tarcísio de 
Freitas, como candidato.

Presente ao almoço, o 
governador do Distrito 
Federal, Ibaneis Rocha, 
também demonstrou 
simpatia pela ideia de Ra-
tinho Jr. presidente. “É um 
nome que agrada toda a 
classe empresarial e polí-
tica”, disse o governador, 
que deu apoio a Bolsona-
ro em 2022.

Além de se viabilizar elei-
toralmente, Ratinho Jr. 
terá que vencer a posição 
interna do pragmático 
PSD. Que tem alas tanto 
na oposição como muito 
próximas do presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva, 
como os senadores Otto 
Alencar (BA) e Eliziane 
Gama (MA). 

Também presente, o de-
putado Luiz Carlos Hauly 
(Podemos-PR) classifica-
va Ratinho Jr. como um 
nome com capacidade 
ampliar, dentro do cam-
po conservador. “Ele não 
é radical como Bolsonaro, 
nem raivoso como [o go-
vernador de Goiás, Ronal-
do] Caiado”.

Fabio Rodrigues Pozzebom/Agência Brasil

Rudolfo Lago/Correio da Manhã

Kassab cogita Ratinho Jr. como opção

Ratinho Jr.: primeiro ensaio de candidatura

POR RUDOLFO LAGO
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STF forma maioria para 
condenar e cassar Zambelli

Por Karoline cavalcante

Mesmo com o julgamento 
suspenso por pedido de vista, 
ou seja, mais tempo para anali-
sar, o Supremo Tribunal Fede-
ral (STF) formou nesta terça-
-feira (25), maioria dos votos 
para condenar a deputada fede-
ral Carla Zambelli (PL-SP) por 
porte ilegal de arma de fogo e 
constrangimento ilegal com 
emprego de arma de fogo. O 
relator do processo, ministro 
Gilmar Mendes, defende que a 
pena aplicada seja de cinco anos 
e três meses de prisão, além da 
perda do mandato parlamentar.

Inicialmente, a previsão de 
encerramento do julgamento 
estava marcada para a próxima 
sexta-feira (28), às 23h59. Com 
o pedido de vista do ministro 
Kassio Nunes Marques, o re-
gimento interno da Corte de-
termina que o magistrado tem 
um prazo de até 90 dias para 
devolver o processo, o que pode 
adiar a conclusão do caso para o 
segundo semestre de 2025.

Contudo, por meio da an-
tecipação do voto, o ministro 
Dias Toffoli consolidou a maio-
ria ao se manifestar favorável 
ao entendimento do relator. O 
mesmo já tinha sido feito pelo 
ministro Cristiano Zanin na 
segunda-feira (24). Com isso, 
o placar está em seis a zero pela 
condenação, já que Cármen 
Lúcia, Alexandre de Moraes e 
Flávio Dino também acompa-
nharam Mendes.

Os advogados Daniel Bial-
ski, Bruno Borragine, André 
Bialski e Daniela Woisky, res-
ponsáveis pela defesa da depu-
tada, apostam na reavaliação do 
caso por parte dos ministros. 
“Inobstante os votos proferi-
dos, eventuais divergências e 
destaques podem motivar rea-

valiação do caso, e é isso que 
a defesa espera que aconteça”, 
declarou a defesa, em nota. En-
quanto o julgamento está em 
curso, os ministros podem alte-
rar seus entendimentos.

Relembre
Em agosto de 2023, o STF 

decidiu, por nove votos a dois, 
aceitar a denúncia da Procu-
radoria-Geral da República 
(PGR) e tornar Carla Zam-
belli ré por ter perseguido, 
com arma em punho, o jor-
nalista Luan Araújo durante 
um ato político em São Paulo, 
que aconteceu às vésperas do 
segundo turno das eleições 
de 2022. Na ocasião, Araújo 
a teria provocado com frases 
como “Amanhã é Lula” e ou-
tros insultos direcionados aos 
presentes. Em resposta, Zam-
belli sacou uma arma de fogo, 
iniciou uma perseguição e, ao 
encontrar Araújo em um esta-

belecimento comercial, apon-
tou a arma e ordenou que ele 
se deitasse no chão.

“A ofensa verbal inicial, 
embora reprovável, não possui 
o condão de autorizar a perse-
guição armada da vítima, tam-
pouco o uso de ameaça com 
o emprego da arma de fogo. 
Ainda que a ré tivesse experi-
mentado sensação de ofensa à 
sua honra, a resposta despro-
porcional de empunhar uma 
arma e constranger a vítima 
a deitar-se no chão ultrapassa 
em muito os limites da defe-
sa legítima e as possibilidades 
de exercício regular de direi-
to. No presente caso, a ofensa 
verbal, por si só, jamais pode-
ria justificar uma retaliação 
armada”, entendeu o relator.

Bolsonaro
Anteriormente aliado de 

Zambelli, o ex-presidente 
Jair Bolsonaro (PL) respon-

sabilizou nesta segunda-feira 
(24) a parlamentar por sua 
derrota nas eleições de 2022. 
Segundo ele, as imagens da 
perseguição prejudicaram a 
sua chapa. “A Carla Zambelli 
tirou o mandato da gente. Ela 
tirou o mandato da gente”, 
disse Bolsonaro em entrevista 
ao podcast Inteligência Ltda. 
“Aquela imagem, da forma 
com que foi usada, a Carla 
Zambelli perseguindo o cara. 
Aquilo teve gente falando: 
‘olha, o Bolsonaro defende 
o armamento’. Mesmo quem 
não votou no Lula, anulou o 
voto. A gente perdeu”, prosse-
guiu o ex-presidente.

Nas redes sociais, a par-
lamentar rebateu as declara-
ções. “Enfrentar o julgamento 
dos inimigos é até suportável. 
Difícil é aguentar o julgamen-
to das pessoas que sempre de-
fendi e continuarei defenden-
do”, afirmou Carla Zambelli.

Defesa da deputada aposta na reavaliação do caso
Lula Marques/ Agência Brasil

Carla Zambelli pode pegar cinco anos de prisão e perder o mandato

O ministro Luiz Edson 
Fachin, do STF (Supremo 
Tribunal Federal), deve fazer 
ajustes no voto dado no caso 
das operações policiais em co-
munidades do Rio de Janeiro, 
conhecida como ADPF das 
Favelas, para detalhar, dentre 
outros pontos, as competências 
da Polícia Federal no combate 
ao crime organizado.

A Corte retoma nesta 
quarta-feira (26) o julgamen-
to da ação que trata da maté-
ria. O relator votou no início 
de fevereiro e, na sequência, a 
análise foi suspensa a pedido 
dele mesmo, para que os cole-
gas pudessem refletir a respeito 
das propostas feitas.

O ministro considera ter 
feito, na ocasião, uma apresen-
tação do voto. Agora, dará as 
conclusões, com todas as suas 
sugestões. Dentre elas, o relator 
trabalha nesta semana no dese-
nho da atuação da PF quando 
houver investigações sobre fac-
ções criminosas com braços em 
mais de um estado.

Desde a sessão de feverei-
ro, o ministro tem recebido 
no seu gabinete parlamentares, 
representantes do Executivo 
do estado do Rio de Janeiro, 
do Ministério Público local, da 
sociedade civil, de movimentos 
sociais, de categorias profissio-
nais, pesquisadores da área e 
interessados no tema aceitos no 
processo.

Em 26 de fevereiro, Fachin 
e o presidente da corte, Luís 
Roberto Barroso, receberam 

o diretor-geral da PF, Andrei 
Rodrigues, no Supremo. A re-
união, fechada, durou cerca de 
uma hora.

Polícia Federal
Além de investigar o tráfi-

co de drogas, a Polícia Federal 
também tem outras atribuições 
fora do âmbito da Justiça Fe-
deral, como apurar infrações 
cuja prática tenha repercussão 
interestadual ou internacional 
e exija repressão uniforme.

A legislação, no entanto, 
não exclui a responsabilidade 
dos outros órgãos de segurança 
pública nesses casos quando o 
crime apurado não for federal.

Uma das preocupações dos 
magistrados é não provocar so-
breposições de competências 
entre as polícias e não deixar 
margem para ingerências de 
uma instituição sobre outra, ao 
mesmo tempo em que abre um 
espaço mais claro para a entra-
da da PF em casos de facções 
criminosas.

Há preocupação também 
para não ampliar exagerada-
mente as tarefas da PF diante 
de um efetivo restrito, de cer-
ca de 12 mil agentes, e o receio 
de o Supremo não centralizar 
no Executivo federal todo o 
poder investigativo desse tipo 
de crime.

Diálogo
Na visão de Fachin, a postu-

ra de seguir dialogando mesmo 
depois do voto – algo incomum 
– faz parte do trabalho em um 
processo estrutural, ou seja, 
aqueles com grande impacto na 
condução de políticas públicas 
e com acompanhamento da 
corte depois da decisão dada.

Um dia após a visita da cú-
pula da PF, o decano da corte, 
Gilmar Mendes, afirmou, em 
uma conversa com jornalistas, 
que a corporação deve ter cen-
tralidade no combate ao crime 
organizado.

Nos bastidores, os minis-
tros tentam costurar uma pro-
posta que tenha baixo nível de 
divergência e não suscite deba-
tes muito acalorados no plená-
rio. Desta forma, o texto final 
teria mais legitimidade como 
uma decisão da corte como um 
todo, institucional.

Criminalidade
Esse é um dos processos 

considerados mais delicados 
dentro do tribunal por lidar 
com o problema crônico da se-
gurança pública do Rio. 

Há um mês, a Corte publi-
cou um texto no qual afirma 
não ter havido aumento de cri-
minalidade após decisões sobre 
letalidade policial pouco de-
pois de um relatório da Polícia 
Civil relacionar as decisões da 
corte a uma expansão da crimi-
nalidade no estado.

Ana Pompeu e Cézar 
Feitoza (Folhapress)

Suprema corte retoma hoje 
julgamento da aDPF das Favelas

Fabio Rodrigues-Pozzebom/ Agência Brasil

Fachin defende diálogo no julgamento do tema

CORREIO BASTIDORES

Líder do PL: 08/01 foi revolta 
popular, não golpe

Ao culpar Carla Zambelli, 
Bolsonaro absolveu urnas 

Na pressão Correção

Olho no lance

Provas

Carona

Antecipação

Líder do PL, o senador 

Carlos Portinho (RJ) pro-

cura diferenciar golpe de 

Estado de revolta popular 

— usa esta definição para 
o 8 de Janeiro. 

“Até a IA sabe disso”, 

afirmou à coluna — en-

viou um verbete produ-

zido por inteligência ar-

tificial que classifica esse 
tipo de movimento de 
“protesto coletivo, geral-

mente espontâneo.
Para ele, o quebra-

-quebra está sendo usado 
para “construir uma nar-
rativa de golpe com o fito 
de alcançar o resultado 

pré-determinado que é a 
prisão do Bolsonaro”.

Advogado, diz que o 
processo legal não está 
sendo respeitado e que os 
advogados não têm aces-

so às provas na íntegra.

Ao atribuir sua derrota 

em 2022 a uma atitude 
da deputada Carla Zam-

belli (PL-SP), Jair Bolso-

naro (PL) reconheceu, 

enfim, que o resultado 
apurado pelas urnas ele-

trônicas estava correto.

Em entrevista, anteon-

tem, ao podcast Inteligên-

cia Ltda., o ex-presidente 

disse que o gesto da alia-

da de perseguir armada 
um simpatizante do PT 
fez com que ele perdesse 

eleitores. “Mesmo quem 
não votou no Lula, anulou 

o voto. Ela tirou o manda-

to da gente”, afirmou. 
Em pronunciamento 

dois dias depois do se-

gundo turno, Bolsonaro 

agradeceu os votos rece-

bidos, mas evitou admi-
tir a derrota. Atribuiu os 

protestos então iniciados 

em diversos pontos do 
país ao “sentimento de 
injustiça de como se deu 
o processo eleitoral”. 

Depois, o PL entrou com 
um recurso no Tribunal 
Superior Eleitoral em que 
pedia a anulação do re-

sultado de 280 mil urnas. 
Ano passado, ao depor na 

Polícia Federal, o presi-

dente do PL, Valdemar da 
Costa Neto, disse que Bol-
sonaro o pressionara para 

a entrar com a ação.

Entre bolsonaristas, as ur-

nas continuam sendo vi-
lãs. Presente à entrevista 
de Bolsonaro, o  governa-

dor de São Paulo, Tarcísio 
de Freitas (Republicanos), 

adaptou o elogio que, dias 
antes, fizera à rápida apu-

ração de votos no Brasil. 

Disse que falara da Justiça 
Eleitoral.

Flávio Dino também es-

corregou ao falar do  de-

sejo de atuar no STF 
como advogado. Ao falar 
em deixar o cargo, abre 
margem para especula-

ções sobre candidatura à 
Presidência. Também se 
corrigiu: disse que só atu-

ará na tribuna quando se 
aposentar, aos 75 anos.

O não acesso à totalidade 
dos documentos obtidos 
pela PF foi criticado por 

advogados no STF. Rela-

tor do caso, Alexandre de 

Moraes afirmou que, em 
caso de abertura do pro-

cesso, tudo será disponi-
bilizado. Alegou que par-
te das provas sequer foi 
transcrita.

Moraes pegou carona em 
notas do Correio Bastido-

res ao mostrar que a gran-

de maioria dos condena-

dos pelo 08/01 tem menos 
de 60 anos. Semana pas-

sada, o Correio Bastidores 

pediu este levantamento 
à assessoria do STF, que 
disse que caberia à colu-

na fazê-lo. Foi feito.

Já o ministro Cristiano Za-

nin cometeu um ato falho 
ao, na sessão, chamar de 
“réus” os denunciados os 

que estão tendo seus ca-

sos analisados pela corte. 

Em seguida, fez a corre-

ção, falou em “denuncia-

dos” — só serão réus se as 
denúncias forem aceitas, 
o que deverá ocorrer hoje. 

Pedro França/Agência Senado

Reprodução/Youtube/Inteligência Ltda. 

Portinho fala em desrespeito ao processo legal

Inteligência Ltda: ex-presidente reclamou de aliada

POR FERNANDO MOLICA
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Câmara dos Deputados recebe 
exposição Casa Brasil IBGE 

Montante de gestores de 
patrimônio atinge R$ 498,5 bi

CORREIO ECONÔMICO

Desafios CDBs

Desaceleração

Participação

Porto Alegre 

Informações

Ao longo dessa semana 
(25 a 27), se realiza a ex-
posição Casa Brasil IBGE 
– Espaço de memória e 
tecnologia da maior ins-
tituição de pesquisas do 
Brasil, no Espaço Mario 
Covas, na Câmara dos De-
putados, em Brasília (DF). 
O presidente do IBGE, 
Marcio Pochmann, res-
saltou que “o IBGE, como 
instituição do Estado bra-

sileiro, está submetido 
às decisões orçamentá-
rias aprovadas pelo Par-
lamento, a cada ano, a 
partir da proposta suge-
rida pelo poder executivo. 
Nada mais justo do que 
apresentar o grandioso e 
qualificado trabalho de-
senvolvido por mais de 
10,5 mil servidores ibege-
anos e ibegeanas para o 
país”.

Embalado pelo forte de-
sempenho da renda fixa, 
que cresceu 27,6% (R$ 
173,6 bilhões para R$ 221,5 
bilhões), o montante dos 
gestores de patrimô-
nio bateu a marca de R$ 
498,5 bilhões ao final de 
2024, o que corresponde 
à uma alta de 8,9% para o 
ano anterior. 
Com o salto descrito, a 
participação da renda fixa 
nas carteiras dos gesto-
res passou de 37,9% para 

44,4%.
Ao avançarem 22,6% no 
ano passado (R$ 58,6 bi-
lhões), os FIDCs (Fundos 
de Investimento em Di-
reitos Creditório) e os títu-
los públicos contribuíram 
com 59% do crescimento 
da renda fixa, enquanto 
os títulos públicos tiveram 
alta de 22,4% (R$ 38,4 bi-
lhões). 
Na contramão da renda fixa, 
as Letras Financeiras apre-
sentaram recuo de 9,5%.

Para o coordenador da 
nossa Comissão de Ges-
tão de Patrimônio, Ri-
chard Ziliotto, “apesar dos 
desafios da conjuntura 
econômica, local e inter-
nacional, a indústria se 
manteve em crescimen-
to, face à estratégia de 
diversificação, com apelo 
maior para renda fixa”.

Os CDBs (Certificados de 
Depósito Bancários) so-
maram R$ 11,7 bilhões, 
aumento de 37,4% ante 
2023. Já as debentures 
tradicionais subiram 4%, 
para R$ 11,9 bilhões, no 
mesmo comparativo. Os 
títulos isentos de IR jun-
tos subiram 45,4% no ano, 
para R$ 57,3 bilhões. 

O Índice de Preços ao 
Consumidor – Semanal 
(IPC-S) desacelerou em 
todas as sete capitais 
pesquisadas na terceira 
quadrissemana de março, 
informou nessa terça (25), 
a FGV. No período, o índi-
ce geral desacelerou, de 
0,95% para 0,72% em re-
lação à 2ª quadrissemana.

Já o superintendente do 
IBGE no Distrito Federal, 
Gabriel Antonaccio, des-
tacou que “a participação 
do IBGE no Espaço Mário 
Covas, da Câmara, é uma 
ação de grande importân-
cia para dar visibilidade ao 
trabalho que realizamos 
há quase 90 anos em prol 
do Brasil”. 

O maior recuo entre as 
capitais ocorreu em Porto 
Alegre (0,99% para 0,62%), 
seguida de Salvador 
(0,96% para 0,63%), Rio de 
Janeiro (1,08% para 0,78%), 
Belo Horizonte (0,76% 
para 0,59%), Recife (0,65% 
para 0,48%), Brasília (1,12% 
para 0,96%) e São Paulo 
(0,96% para 0,81%).

Antonaccio emendou que 
“apresentar nossos levan-
tamentos e ações institu-
cionais, a parlamentares 
e visitantes qualificados, 
reforça a importância do 
Instituto na produção de 
informações vitais à for-
mulação de políticas pú-
blicas e para o desenvolvi-
mento do país”.

Licia Rubinstein - IBGE

Anbima

IBGE mostra ao Congresso, o trabalho de seus servidores

Demanda de renda fixa turbinou gestão de patrimônio

Produção industrial apura 
4º recuo seguido em fevereiro 
Indicador caiu de 48,9 para 48 pontos, de janeiro para o mês passado

Por marcello Sigwalt

Consolidando o quarto re-
cuo consecutivo do setor, a pro-
dução industrial caiu de 48,9 
pontos, em janeiro, para 48 
pontos, em fevereiro, de acordo 
com a Sondagem Industrial, di-
vulgada, nessa terça-feira (25) 
pela Confederação Nacional da 
Indústria (CNI). 

Em que pese o viés negativo, 
o gerente de Análise Econômi-
ca da CNI, Marcelo Azevedo, 
avalia que tal retração é ‘nor-
mal’ no período entre janeiro e 
fevereiro, embora esta foi mais 
acentuada em 2025, o que não 
deixa de ser um ‘sinal de aler-
ta’ para o desempenho da in-
dústria. “Os empresários estão 
preocupados com a evolução da 
taxa de juros, por exemplo. Se-
gundo eles, isso vem segurando 
a demanda e, consequentemen-
te, a produção”, emendou. 

No que toca ao número de 
empregados na indústria, após 
duas quedas seguidas, o indica-
dor voltou a subir em fevereiro, 
passando de 49,6 pontos para 
50,3 pontos. “Isso demonstra a 
força do mercado de trabalho. 

Apesar de a produção mostrar 
sinais de desaquecimento, ain-
da há expectativas positivas 
para ela em 2025. Vale lembrar 
que o empresário só deixa de 
contratar trabalhadores em um 
cenário de expectativas bastan-
te negativas, o que não é o caso 
no momento”, pontua Marcelo 
Azevedo. 

Outro quesito relevante, a 

Utilização da Capacidade Ins-
talada (UCI) permaneceu no 
patamar de 69% em fevereiro, 
um ponto percentual acima 
do registrado, em igual mês do 
ano passado. O índice de evo-
lução do nível de estoques, por 
sua vez, figura em 49,4 pontos, 
pouco acima dos 49 pontos 
de janeiro, mas, ainda assim, 
abaixo da linha divisória de 50 

pontos.  De modo semelhante, 
o índice de estoque efetivo (em 
relação ao planejado pelas em-
presas) encerrou o mês passado 
em 49,6 pontos, nível aquém 
do esperado, em dez, dos úl-
timos 12 meses. O índice de 
expectativa de demanda avan-
çou só 0,5 ponto, e o índice de 
expectativa de exportação caiu 
0,8 ponto.  

Roberto Dziura Jr. - AEN-PR

Quarta queda seguida da indústria acende alerta para o desempenho do setor em 2025

A confiança dos consumi-
dores brasileiros voltou a su-
bir em março, mesmo que de 
forma ligeira, interrompendo 
uma sequência de três quedas 
consecutivas, mostraram dados 
da Fundação Getúlio Vargas di-
vulgados nesta terça-feira.

O Índice de Confiança do 
Consumidor (ICC) da FGV 
teve no mês alta de 0,7 ponto, 
para 84,3 pontos.

 “Após três quedas seguidas, 
a alta moderada da confiança 
do consumidor, em março, re-
flete uma calibragem do indi-
cador, que permanece na região 
pessimista. O resultado positi-
vo no mês foi influenciado por 
uma melhora na avaliação da si-
tuação atual e registrada apenas 
pelos consumidores da maior 
faixa de renda”, disse Anna Ca-
rolina Gouveia, economista do 
FGV IBRE, em nota.

“Aos consumidores das de-
mais faixas houve continuidade 
da piora da confiança, refor-

çando o desconforto existente, 
resultado da inflação de alimen-
tos e da alta dos juros, que de-
teriora a situação financeira das 
famílias”, completou.

Os dados mostram que o 
Índice da Situação Atual (ISA) 
avançou 1,6 ponto, para 81,0 
pontos em março.

Já o Índice de Expectativas 
(IE) teve variação positiva de 
0,1 ponto, para 87,4 pontos em 
março.

Os dois quesitos que ava-
liam o momento atual con-
tribuíram para o avanço da 
confiança no mês — situação 
econômica local atual, com alta 

de 0,8 ponto, para 91,2 pontos, 
e a situação financeira atual da 
família, que subiu 2,4 pontos, a 
71,2 pontos.

Entre os quesitos que ava-
liam perspectivas futuras, tive-
ram alta os indicadores de si-
tuação econômica local futura 
e de compras previstas de bens 
duráveis, de respectivamente 
0,7 e 4,5 pontos, para 99,3 e 
79,7 pontos.

Consumo – O consu-
mo nos lares brasileiros re-
cuou 4,25% em fevereiro, 
em relação a janeiro deste 
ano. Os dados compõem o 
levantamento da Associação 
Brasileira de Supermercados 
(Abras), que justifica que 
este movimento é sazonal e 
típico do início do ano. 

Por outro lado, o consu-
mo apresentou crescimento de 
2,25% quando comparado com 
fevereiro de 2024, o que serve 
de indicação para movimento 
de expansão da renda.

Confiança do consumidor volta a crescer
Marcelo Camargo - Agência Brasil

Faixa de menor renda teve melhor percepção da situação atual 

Brasil possui 57 milhões de endividados

Ata: inflação resiliente exigiu alta da Selic

Um levantamento realizado 
pela Serasa indica que 57 mi-
lhões de brasileiros estão endi-
vidados sem sequer saber disso. 
Desse total, 19 milhões já estão 
negativados, ou seja, com seus 
nomes inscritos no cadastro de 
inadimplentes – eles também 
desconhecem que estão nessa 
situação, segundo o órgão, que 
destaca que a questão muitas 
vezes é negligenciada e desco-
berta tardiamente. Quase um 
quarto do total (22%), ou 12,5 

milhões, são do Estado de São 
Paulo, onde 3,8 milhões estão 
negativados.

Entre os principais motivos 
que levam os consumidores a 
desconhecerem que estão ina-
dimplentes estão a falta de mo-
nitoramento do CPF/CNPJ, 
seguido por dados cadastrais 
desatualizados e a desinforma-
ção financeira, segundo a espe-
cialista em Educação Financei-
ra da Serasa, Aline Maciel, ao 
acrescentar que “muitos consu-

midores e empreendedores só 
descobrem pendências finan-
ceiras ao tentar contratar um 
financiamento, fazer crediário 
ou acessar um serviço básico”.

Órgãos de defesa do consu-
midor indicam que o primeiro 
passo de quem está com o nome 
sujo é saber quais são as dívidas 
que o levaram a essa condição. 
Para isso, recomendam que as 
pessoas pesquisem a situação 
do CPF em portais de prote-
ção ao crédito, como o SPC e 

o Serasa.
A ferramenta Registrato, 

disponibilizada pelo Banco 
Central, também serve como 
fonte de consulta. Para acessá-
-la, é necessário fornecer o lo-
gin e senha da conta gov.br de 
nível prata ou ouro. 

Mais uma alternativa é 
acessar uma outra ferramenta 
do governo federal, o consu-
midor.gov.br, que também re-
quer acesso por meio da conta 
gov.br prata ou ouro. 

Por marcello Sigwalt

“O cenário mais recente é 
marcado por desancoragem 
adicional das expectativas de 
inflação, projeções de inflação 
elevadas, resiliência na ativi-
dade econômica e pressões no 
mercado de trabalho, o que exi-
ge uma política monetária mais 
contracionista”. 

Sob este argumento, o 
Copom (Comitê de Política 
Monetária) do Banco Central 

(BC) – conforme consta da 
ata divulgada nessa terça-feira 
(25) – decidiu, por unanimi-
dade, elevar em um ponto per-
centual (de 13,25% ao ano para 
14,25% ao ano) a Selic (taxa 
básica de juros), por “entender 
que essa decisão é compatível 
com a estratégia de convergên-
cia da inflação para o redor da 
meta ao longo do horizonte 
relevante, sem prejuízo de seu 
objetivo fundamental de asse-
gurar a estabilidade de preços, 

além de implicar ‘suavização’ 
das flutuações do nível de ativi-
dade econômica e fomento do 
pleno emprego”. Nesse aspecto, 
o comitê prevê novo aumento 
da Selic, mas em menor magni-
tude, em sua próxima reunião, 
em maio.

Ainda que observe que “al-
guns indicadores mais recentes, 
como de serviços, indústria ou 
população ocupada têm indica-
do moderação de crescimento 
após extraordinária resiliência 

no mercado de trabalho e na 
atividade econômica”, o cole-
giado admitiu que “as expec-
tativas de inflação, medidas 
por diferentes instrumentos e 
obtidas de diferentes grupos de 
agentes, elevaram-se novamen-
te em todos os prazos”. 

O comitê acrescenta que 
“a desancoragem das expecta-
tivas de inflação é um fator de 
desconforto comum a todos os 
membros do Comitê e deve ser 
combatida”. 

POR MARCELLO SIGWALT
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PROMESSA

Em baixa no Cru-
zeiro, onde re-
cebe um salário 
milionário e foi 
contratado com 
status de poten-
cial ídolo da tor-
cida, o atacante 
Gabriel Barbosa, 
o Gabigol, voltou 
a ser assunto na 
Raposa. Isso por-
que, na posse de Ednaldo Rodrigues como presidente 
da CBF, Pedro Lourenço, o dono da SAF cruzeirense, re-
velou que o atacante prometeu a ele marcar 20 gols na 
edição 2025 do Campeonato Brasileiro.

Com as vendas de man-
dos de campo contra Pal-
meiras e Botafogo, o Vas-
co vai tentar quebrar mais 
um tabu. O clube nunca 
venceu no Mané Garrin-
cha pelo Brasileirão desde 
a reinauguração.

LaU x Botafogo não terá 
o Estádio Nacional lota-
do. Isso porque o governo 
chileno não quer liberar 
a capacidade máxima do 
estádio por questões de 
segurança. A ‘LaU’ tenta 
reverter a decisão.

A revelação não apenas 
aponta um compromis-
so do jogador para com 
o elenco e a torcida, colo-
cando mais pressão sobre 
ele, como também indica 
uma grande confiança do 
mandatário no atleta.
O ‘Pedrinho’ também 

comentou sobre o novo 
treinador cruzeirense, o 
português Leo Jardim, e 
se disse feliz com a con-
tratação, já que deu a ele 
um mês para treinar e se 
entrosar com o elenco, 
que disputará também a 
Copa Sul-Americana.

Com o Brasileirão se apro-
ximando, o Fluminense 
tem uma dor de cabeça a 
resolver na temporada: re-
duzir o número de lesões. 
Em 2024, o Flu foi o time 
que mais sofreu com atle-
tas lesionados no país.

O Flamengo tem até 9 de 
abril para assinar o termo 
final do acordo pela com-
pra do terreno do Gasôme-
tro. Só que a diretoria quer 
mais 90 dias para terminar 
os estudos de viabilidade 
da construção do estádio.

Gustavo Aleixo/ Cruzeiro

Gabigol fez uma promessa ousada

CORREIO NO MUNDO

Terrorismo I

Manifestações I Manifestações II

Terrorismo II

BRASIL - JAPÃO

O Japão decidiu 
enviar especialistas 
para avaliar a situa-
ção do gado bovino 
brasileiro, o primeiro 
passo para a even-
tual abertura do 
mercado à carne do 
Brasil. Foi o que in-
formou à reportagem o 
ministro da Agricultura, Car-
los Fávaro, após extensa ne-
gociação com os represen-
tantes do governo japonês.

“Confirmado que irão 
mandar os experts em sa-
nidade animal o mais breve 
possível”, afirmou ele, em 
resposta à pergunta sobre 
a aguardada inspeção, o 
principal objetivo concreto 
da visita de Estado do pre-
sidente Lula ao país.

“Digo, devem mandar 
imediatamente”, acres-
centou. Questionado se a 
viagem dos especialistas é 

equivalente à inspeção sa-
nitária cobrada pelo Brasil, 
respondeu apenas: “A visi-
ta dos experts. É assim que 
eles estão tratando”.

O governo japonês já 
mandou um “questionário” 
sobre a questão sanitária do 
rebanho bovino que o Brasil 
terá que responder. A movi-
mentação é parte do esfor-
ço para o produto brasileiro 
voltar a um dos grandes 
mercados consumidores 
de carne bovina do mundo.

Por Nelson de Sá 
(Folhapress)

Na segunda (24), o Codire-
tor de “Sem Chão”, vence-
dor do Oscar de melhor do-
cumentário, Hamdan Ballal 
foi agredido e teve a ambu-
lância requisitada seques-
trada por soldados israelen-
ses, que o levaram para um 
lugar desconhecido.

A segunda-feira (24) foi 
marcada por uma onda 
de protestos em Buenos 
Aires. Na Argentina, o 24 
de março é o ‘Dia Nacio-
nal da Memória pela Ver-
dade e a Justiça’. Por con-
ta disso, milhares foram à 
Praça de Maio relembrar.

Os manifestantes relem-
braram as vítimas da san-
grenta ditadura militar 
argentina, mas também 
criticaram as medidas do 
governo de Javier Milei, 
que solicitou ‘a história 
completa’ da Ditadura, 
dando voz aos militares.

Na terça (25), com a re-
percussão mundial nega-
tiva do caso, o diretor foi 
libertado, após uma noi-
te de espancamentos do 
exército israelense. Quem 
confirmou foi o jornalista 
israelense Yuval Abraham, 
amigo de Hamdan.

CNA/ Wenderson Araujo/Trilux

Japão manda experts ao Brasil

Sem medo de retaliações

Tensão entre Conmebol e CBF

Jornalista que obteve segredos militares dos EUA diz não temer

Conmebol acusa ‘hipocrisia’ em discurso de Ednaldo Rodrigues

Depois de publicar reporta-
gem em que relata vazamentos 
de segredos militares dos EUA, o 
editor-chefe da revista The Atlan-
tic, Jeffrey Goldberg, disse não te-
mer retaliações. Segundo ele, inte-
grantes da alta cúpula do governo 
de Donald Trump foram impru-
dentes ao compartilhar dados sigi-
losos em um grupo do aplicativo 
de mensagens Signal, no qual o 
próprio editor foi incluído, apa-
rentemente de forma acidental.

Governo Trump deixa vazar 
segredos militares dos EUA a jor-
nalista da revista Atlantic  “Todo 
mundo já mandou uma mensa-
gem de texto ou um email para 
um destinatário não intencional 
e, às vezes, já passou vergonha por 
isso”, disse ele em entrevista à ne-
wsletter The Atlantic Daily.

“Foi como um gotejamento 
intravenoso de informações que 
ninguém no governo acha que 
jornalistas deveriam ter”, acres-
centou, afirmando que nunca li-
dou com nada parecido. “Como 
a maioria dos repórteres, já recebi 

vazamentos. Um vazamento é 
algo totalmente diferente. É um 
denunciante tentando fazer recla-
mações. Isso aqui é simplesmente 
imprudente.”

“Isso está em um nível dife-
rente e prova um ponto: há uma 
razão pela qual pessoas que traba-
lham com questões sensíveis no 
governo não devem usar o Signal, 

mesmo que seja criptografado de 
ponta a ponta. Qualquer um pode 
usar o Signal, então, se você não 
for cuidadoso, pode compartilhar 
a conversa com um simpatizante 
houthi ou um editor de revista.”

Goldberg teve acesso a infor-
mações sobre ofensivas das for-
ças americanas contra rebeldes 
houthis, que controlam parte do 

Iêmen, são aliados do Irã e têm 
atacado embarcações no mar Ver-
melho em apoio aos palestinos na 
Faixa de Gaza, território bombar-
deado por Israel.

As informações secretas, se-
gundo o editor-chefe, foram 
compartilhadas no grupo por 
autoridades que incluíam o vice-
-presidente americano, J. D. Van-
ce, e o secretário de Defesa, Pete 
Hegseth.

Apesar da sensibilidade do 
tema e do histórico de ataque de 
Trump e seus aliados à imprensa 
profissional, o editor disse que 
não é seu papel se preocupar com 
a possibilidade de ameaças ou 
retaliações. “Temos apenas que 
trabalhar e fazer nosso trabalho 
da melhor forma possível. Infeliz-
mente, na nossa sociedade atual 
-vemos isso no jornalismo corpo-
rativo, nos escritórios de advoca-
cia e em outros setores- há muita 
obediência preventiva para o meu 
gosto. Tudo o que podemos fazer 
é, simplesmente, fazer nosso tra-
balho”, disse.

Após ser criticado pelo pre-
sidente da CBF, Ednaldo Ro-
drigues, pela falta de medidas 
mais duras contra o racismo no 
futebol, o chefe da Conmebol, 
Alejandro Domínguez, rebateu 
dizendo que o brasileiro se po-
sicionou contra o aumento nas 
multas aplicadas aos clubes em 
casos de discriminação.

“Com relação à proposta 
reiterada pela CBF quanto 
a modificação do Estatuto e 
do Código Disciplinar, vale 
respeitosamente lembrar que 
foi a própria CBF quem, na 
ocasião, manifestou oposi-
ção ao aumento dos valores 
de sanções estabelecidos”, diz 
Domínguez em ofício encami-
nhado à Ednaldo nesta segun-
da-feira (24).

O código disciplinar da en-
tidade estabelece que o clube 
cujo torcedor for pego come-
tendo atos discriminatórios 
será multado em US$ 100 mil 
(R$ 576,8 mil). Em caso de 

reincidência, o valor sobe para 
US$ 400 mil (R$ 2,3 milhões).

Procurada, a CBF não retor-
nou até a publicação da matéria.

Domínguez disse ainda no 
documento que as “sanções dis-
ciplinares impostas pela Con-
mebol em matéria de racismo 
estão alinhadas com os mais 

elevados padrões internacio-
nais, aplicados nas ligas e con-
federações mais importantes do 
mundo”.

Reeleito na segunda (24) 
para um novo mandato à fren-
te da CBF, o cartola brasileiro 
tem como uma das principais 
bandeiras o combate à discri-

minação no esporte.
Ednaldo havia criticado na 

semana passada as punições con-
sideradas excessivamente bran-
das aplicadas pela Conmebol ao 
Cerro Porteño, após torcedores 
do clube paraguaio fazerem ges-
tos imitando macaco a jogadores 
do Palmeiras.

Isac Nóbrega/PR

Lucas Figueiredo/ CBF

Trump descobriu o vazamento acidental pela imprensa

Conmebol acusa CBF de ter se colocado contra aumento de multas em casos de racismo

rússia sugere oNU e outros países 
em conversas sobre Ucrânia

A Rússia sugeriu pela pri-
meira vez a inclusão da ONU 
e de “certos países” nas nego-
ciações para tentar encerrar a 
Guerra da Ucrânia. Até aqui, 
as conversas são comandadas 
pelos Estados Unidos de forma 
separada com Moscou e Kiev.

A ideia foi ventilada nesta 
terça (25) por um dos chefes da 
delegação russa que encontrou-
-se com os americanos em Riad, 
capital da Arábia Saudita, em 
uma conversa de 12 horas na 
véspera. Segundo Grigori Kara-

sin, a ampliação poderá contar 
“acima de tudo com as Nações 
Unidas e certos países”.

O diplomata, que chefia a 
Comissão de Relações Exterio-
res do Senado russo, não ela-
borou. Dado o protagonismo 
assumido por Donald Trump, 
que deu uma guinada de 180 
graus na política americana e 
alinhou-se aos termos gerais 
de Vladimir Putin acerca das 
origem e da resolução possível 
do conflito, é incerto como tal 
ampliação ocorreria.

Trump é um notório crítico 
da ONU e de outras instâncias 
do multilateralismo, mas já dis-
se que a Europa precisará parti-
cipar do debate sobre a guerra, 
em especial quando for a hora 
de levantar as sanções draco-
nianas impostas à Rússia por 
invadir o vizinho em 2022.

O americano também havia 
concordado com a ideia de uma 
força de paz europeia para sal-
vaguardar a segurança de Kiev 
após um eventual cessar-fogo, o 
que Putin descarta por significar 

a aproximação da aliança militar 
Otan de suas fronteiras. Com 
isso, a hipótese de novos atores 
à mesa de negociação pode, ou 
não, incluir até o Brasil.

Na semana retrasada, quan-
do rejeitou um cessar-fogo tem-
porário de 30 dias no conflito, 
Putin aproveitou a fala para fa-
zer um agradecimento específi-
co aos líderes do Brasil, China 
e África do Sul, seus colegas no 
centro do bloco Brics.

Por Igor Gielow 
(Folhapress)

João Fonseca até saiu na 
frente, mas levou a virada de 
Alex de Minaur, atual número 
11 do mundo, e está eliminado 
na terceira rodada do Masters 
1000 de Miami. O australiano 
venceu a batalha de 2h31min 
de duração na quadra principal 
do Hard Rock Stadium com 
parciais de 5/7, 7/5 e 6/3.

O fenômeno brasileiro, que 
começou o torneio em 60º do 
ranking, perdeu fôlego e der-
rapou no set decisivo. João 
venceu a primeira parcial com 

uma quebra decisiva, mas não 
conseguiu sustentar o domínio 
nos sets seguintes.

O carioca de 18 anos caiu 
antes das oitavas, mas regis-
trou sua melhor campanha de 
Fonseca em Masters 1000. O 
brasileiro disputou um torneio 
de tal calibre pela terceira vez 
na carreira, tendo sido elimi-
nado na segunda rodada nas 
duas ocasiões anteriores -em 
Madrid, no ano passado, e em 
Indian Wells no início do mês.

De Minaur enfrenta nas 

próxima rodada o italiano Mat-
teo Berrettini, número 30 do 
ranking, que venceu o belga 
Zizou Bergs por duplo 6/4. O 
australiano é o 5º tenista mais 
bem ranqueado que segue na 
disputa em Miami

O Stadium foi mais uma 
vez “invadido” pela torcida 
brasileira, mas teve um desfe-
cho diferente. O carioca havia 
disputado e vencido seus dois 
primeiros jogos na quadra prin-
cipal do evento.

Tanto De Minaur quanto 

Fonseca foram dominantes em 
seus games de serviço e não 
permitiram quebras por 40 mi-
nutos. João escolheu começar 
recebendo e viu o australiano 
sair na frente, sendo agressivo 
com o saque desde o início, mas 
foi respondendo à altura e man-
tendo o placar empatado até le-
var o primeiro set. No segundo 
set, João não viu a cor da bola. 
O set final foi disputado, mas 
Minaur levou.

Por André Martins 
(Folhapress)

João Fonseca foi eliminado em Miami
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Por Cláudio Magnavita*

O cenário não poderia ser mais emblemático para o início 
da jornada presidencial de Carlos Massa Ratinho Junior. Na 
capital federal, com o PIB empresarial presente e uma emble-
mática foto no fi nal com políticos de várias matrizes políticas, 
como ressaltou o anfi trião do almoço e presidente do LIDE 
Brasília, o empresário Paulo Octávio, um dos poucos nomes 
que equilibram uma vida empresarial de sucesso, atividade po-
lítico-partidário intensa e que tem na família o DNA do fun-
dador da própria cidade, já que tem como esposa, Anna Chris-
tina, a neta do ex-presidente Juscelino Kubitschek. Ratinho Jr, 
que é comunicador e presidiu o conglomerado de comunica-
ção da família, que inclui rádios e TVs, estava literalmente em 
casa. Paulo Octávio é o presidente regional do PSD, legenda 
partidária que abraçou o governador depois de uma longa per-
manência no PSC, do polêmico pastor Everaldo Pereira.

Foi o presidente nacional do PSD, Gilberto Kassab, quem 
deu o tom da jornada presidencial de Ratinho Jr, na mensagem 
de vídeo que abriu o almoço realizado na mansão do advoga-
do Fernando Cavalcanti, sócio da Nelson Wilians Advogados 
e anfi trião/patrocinador dos eventos do LIDE Brasília. Aliás, 
Fernando aniversariava na data e ganhou os parabéns das ca-
beças coroadas presentes. A mensagem de Kassab, por ser gra-
vada, teve uma importância muito maior do que uma fala ao 
vivo no palco. Ela foi pensada, editada e revista, não deixando 
nenhuma dúvida da aposta do partido em uma trajetória na-
cional para Ratinho Jr.
O governador do Distrito Federal, Ibaneis Rocha, rasgou 
elogios ao colega e, como presidente do Fórum de Gover-
nadores, destacou o convívio com o colega do Paraná nos 
dois mandatos. Ele também sinalizou a trajetória futura de 
Ratinho Jr.
O governador do Paraná faz parte de uma safra de jovens 
políticos que, apesar da pouca idade, trazem uma enorme ba-
gagem de realizações, quilometragem política e gestão testada 
em resultados. A sua trajetória como empresário, parlamentar 
e chefe do Poder Executivo Estadual, reeleito quase por acla-
mação, o transformam em um protagonista da sua geração. 
Uma safra de quarentinhas que inclui Eduardo Leite, Cláudio 
Castro, Tarcísio de Freitas e Eduardo Paes (os dois não tão jo-
vens assim), Helder Barbalho, Silvio Costa Filho, Renan Filho, 
Dr. Luizinho, Jerônimo Rodrigues, e o recém-chegado Hugo 
Motta, presidente da Câmara dos Deputados. Um processo de 
renovação de quadros em um cenário de um presidente da Re-
pública quase octogenário e uma turma de cabelos brancos que 
têm difi culdade de abrir espaço para uma nova geração.
Em uma clima político polarizado, o governador do Paraná, 
Ratinho Jr, arrancou aplausos ao responder uma questão reali-
zada pelo Correio da Manhã ao microfone do almoço: Como 
ele sendo um político do Sul/Sudeste conquistaria os eleitores 
do Nordeste? Ratinho foi o porta-voz de um novo mantra que 
todo o país sonha: “Somos todos brasileiros e formamos um só 
país. Temos que unifi car e acabar com este antagonismo regio-
nal”, disse o governador. 
Neste espírito de unifi cação ele conta com um grande cabo 
eleitoral, o seu pai, Carlos Massa, o genial Ratinho, comuni-
cador de massas (sem trocadilho) que construirá facilmente a 
ponte com o povão. Poucos candidatos têm um ativo tão forte 
ao seu lado e isso dentro da sua própria família. 
O presidente do Lide Brasília, Paulo Octávio, que man-
tém uma jovialidade invejável, acabou prestando um grande 
serviço ao Brasil e usando a grande caixa de ressonância que 
é a capital federal, ao permitir que o seu correligionário apre-
sentasse os resultados de uma gestão que contagiou a todos 
pelos números e pujança de um Brasil próspero, com estado 
enxuto e indutor, com números que até então fi cavam restri-
tos à fronteira do Paraná. O PSD vai chegar parrudo à corri-
da eleitoral e o sentimento é que o trem eleitoral de Ratinho 
Júnior começou a sua jornada de fi xar a sua imagem nacio-
nal. Uma locomotiva que quando ganhar velocidade não vai 
fi car presa aos caprichos e varejos de uma única legenda.
Experiente na política e ex-colega de parlamento de Carlos 
Massa pai, Paulo Octávio estava radiante e consciente do momen-
to histórico que gerou. Aliás, como diz o nosso diretor de redação, 
o experiente Rudolfo Lago na sua coluna nesta edição do Correio 
da Manhã, enquanto Bolsonaro era julgado no STF, Ratinho Jr 
decolava há poucos quilômetros do Supremo e do Planalto. 
Um dos méritos do governador foi se cercar de talentos e 
montar um secretariado com peso de ministério. Ele foi buscar 
em São Paulo o ex-secretário de Comunicação do ex-governa-
dor João Doria, Cleber Mata, para comandar sua Comunica-
ção, um nome muito além das fronteiras paranaenses. Nesta 
jornada nacional ele tem aliados, como o prefeito Eduardo 
Paes, colega de legenda e seu interlocutor no Rio, ao mesmo 
tempo que cultiva uma amizade com o governador Cláudio 
Castro. Um estilo que soma e não divide. 
Anotem: dentro de pouco tempo ocorrerá uma inversão no 
cenário nacional: o apresentador Ratinho do SBT será reco-
nhecido como o pai do Ratinho Jr e não o Junior como fi lho 
da estrela televisiva.

*Diretor de Redação do Correio da Manhã

Ratinho Junior 
prega a unifi cação 

do país: “somos 
todos um só Brasil”

MAGNAVITA
claudio.magnavita@gmail.com

@colunamagnavita

Rayra Paivas/Divulgação/GPS Brasília

O governador do Paraná, Ratinho Júnior, com as autoridades e empresários presentes no almoço-debate do Lide Brasília

Rayra Paivas/Divulgação/GPS Brasília

Celso Júnior/Divulgação

Celso Júnior/Divulgação

Rayra Paivas/Divulgação/GPS Brasília

Celso Júnior/Divulgação

Jonathan Campos/AEN

Rayra Paivas/Divulgação/GPS Brasília

Rayra Paivas/Divulgação/GPS Brasília

Rayra Paivas/Divulgação/GPS Brasília

Rayra Paivas/Divulgação/GPS Brasília

Rayra Paivas/Divulgação/GPS Brasília

Rayra Paivas/Divulgação/GPS Brasília

A vice-governadora Celina Leão 
ladeada por Paula Santana e 
Carol Mendes 

Na sequência: o presidente do Lide Brasília, Paulo Octávio; 
André Kubitschek; o anfi trião Fernando Cavalcanti; e o 
governador do Paraná, Ratinho Júnior

A vice-governadora do DF, Celina Leão, durante o 
almoço-debate do grupo empresarial

O senador Omar Aziz (e) com Weber Magalhães 
e Luciano Ribeiro (d)

Encontro entre os governadores do DF, Ibaneis Rocha; e 
do Paraná, Ratinho Júnior, no palco do evento

O governador Ratinho Jr., com Claudio Magnavita (e), publisher 
do Correio da Manhã; o diretor do jornal no DF, Rudolfo Lago 
(d); e o secretário de Comunicação do Paraná, Cleber Mata

O desembargador do TRE-DF, Roberval Belenati, ao centro, 
com o governador Ratinho Jr. (e) e Paulo Octávio (d)

O empresário Fernando Cavalcanti 
recebeu um bolo surpresa para 
comemorar seu aniversário

Da dir. para a esq.: Agenor Neto, 
Eugênio Lacerda, Leonardo 
Prudente e Philipe Matias

O governador Ratinho Jr com as 
integrantes do Lide Mulher

Caio Barbieri e Samuel Queiroz 
durante mais uma edição do 
almoço-debate

Durante o evento, Cláudia 
Pereira e Henrique Severien

Governador do Paraná dá um show ao falar de sua gestão no evento de Paulo Octávio, em Brasília
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Niterói promove ações sobre 
o câncer de colo do útero

Leilão de itens autografados 
por lendas da música

CORREIO FLUMINENSE

Mesa-redonda em hospital

A Prefeitura de Niterói, por 

meio da Secretaria Munici-

pal de Saúde, da Fundação 

Municipal de Saúde e da 

Fundação Estatal de Saú-

de, promoveu no sábado 

(22) o “Dia Delas”, uma ação 

preventiva voltada à saúde 

da mulher em Policlíni-

cas, Unidades Básicas de 

Saúde e unidades do Pro-

grama Médico de Família. 

Ao todo, foram realizados 

4.100 atendimentos, sendo 

1.500 nos módulos do Mé-

dico de Família e 2.600 nas 

Policlínicas e UBSs. 

A ação faz parte do 

Programa Niterói Mulher 

e teve como tema o “Mar-

ço Lilás” para alertar a po-

pulação sobre prevenção, 

diagnóstico e tratamento 

do câncer de colo do úte-

ro. Foram oferecidos servi-

ços como coleta de exame 

preventivo (Papanicolau), 

exame clínico das mamas, 

testes rápidos, solicitação 

de mamografias e vacina-

ção, garantindo cuidado 

integral à saúde feminina. 

A música tem o poder de 

conectar gerações e criar 

histórias inesquecíveis. 

Com esse espírito, a Play 

For a Cause lança o leilão 

“Lendas da Música”, uma 

oportunidade para fãs e 

colecionadores adquiri-

rem itens raros autografa-

dos por alguns dos maio-

res nomes do rock, pop e 

metal mundial. O leilão 

acontecerá entre os dias 

21 de março e 01 de abril, 

na plataforma da Play For 

a Cause.

Entre os destaques do 

leilão estão o LP “Dan-

gerous” (1991), de Micha-

el Jackson, autografado 

pelo Rei do Pop, com lan-

ce inicial de R$ 20.775,00; 

uma guitarra Les Paul as-

sinada por Slash, lendário 

guitarrista do Guns N’ Ro-

ses, com lance inicial de 

R$19.390,00; e um violão 

autografado pelos inte-

grantes da Led Zeppelin, 

com lance inicial de R$ 

R$ 27.700,00. Além disso, 

a ação disponibiliza peles 

de bateria assinadas pe-

los Ramones, The Who, 

Rush, Deep Purple e 

Slayer, com lances iniciais 

de R$ R$ 2.077,50.

“Cada um desses itens 

representa um pedaço 

da história da música, 

tornando o leilão uma ex-

periência imperdível para 

quem deseja ter em casa 

uma relíquia autêntica 

do mundo da música. 

Preparamos com muito 

cuidado essa curadoria”, 

comenta André Georges, 

fundador e CEO da Play 

For a Cause.

Na segunda-feira (25), o 

Hospital Municipal Carlos 

Tortelly recebeu as secretá-

rias de Saúde, Ilza Fellows, 

e da Mulher, Thaiana Ivia, 

para uma mesa-redonda 

com a presença dos pro-

fissionais da unidade hos-

pitalar. Pensando na saúde 

de forma integral, um dos 

pilares do SUS, a secretá-

ria Ilza Fellows reforçou a 

importância com doenças 

que afetam as mulheres 

como câncer de mama e 

sífilis/sífilis congênita.
A secretária Thaiana 

Ivia apresentou todos os 

equipamentos da rede de 

proteção que a Prefeitura 

disponibiliza para as mu-

lheres, além do programa 

Auxílio Social que consis-

te em um pagamento de 

um salário mínimo para 

ajudar a romper o ciclo de 

violência. Niterói dispõe de 

um Centro Especializado 

de Atendimento à Mulher 

(Ceam), a Sala Lilás, o Es-

paço Empreender Mulher 

para dar o suporte eco-

nômico às mulheres, os 

Núcleos de Atendimento 

à Mulher (Nuam) no Plaza 

Shopping e na Unidade de 

Urgência Mário Monteiro. 

Participaram tam-

bém da roda de conver-

sa o diretor do Hospital 

Carlos Tortelly, Bira Ra-

mos; Beatriz Queiroga, 

que atua no Escritório de 

Políticas Transversais de 

Direitos e Cuidados, com 

mediação de Maria Ivone 

Suppo, do Centro de Es-

tudos do hospital.

Luciana Carneiro

Divulgação

Atendimentos e exames para as mulheres

LP Dangerous 1991 de Michael Jackson

Estado investe R$ 12 
milhões em projeto 
para startups

O Governo do Estado, por 
meio da Secretaria de Estado de 
Ciência, Tecnologia e Inovação 
e a Faperj, está lançando um 
novo edital, o HUB RJ Star-
tup 2025, com aporte recorde 
de R$ 12 milhões para startups 
inovadoras. O anúncio foi feito, 
nesta terça-feira (25), durante 
um encontro para empreende-
dores, investidores e especialis-
tas que querem impulsionar a 
inovação no estado, realizado 
na Casa Firjan, em Botafogo. 
As propostas online podem ser 
enviadas até 29 de abril.

O programa oferecerá até 
R$ 80 mil por projeto, além de 

mentorias e suporte especiali-
zado. O objetivo é incentivar, 
estimular, apoiar e promover 
iniciativas relacionadas à inova-
ção e tecnologia digital.

“Nosso objetivo é fortale-
cer o ambiente empreendedor, 
estimular a pesquisa aplicada e 
gerar novas oportunidades de 
emprego e desenvolvimento 
econômico. O Rio de Janeiro 
tem um potencial extraordiná-
rio e queremos garantir que os 
talentos e as empresas tenham o 
suporte necessário para crescer 
e competir em nível nacional e 
internacional”, afirma o gover-
nador Cláudio Castro.

Ao todo, 250 serão escolhi-
das para um rigoroso processo 
de aceleração, e 150 avançarão 
para a fase final de investimen-
to. Além disso, equipes de coor-
denadores, agentes de inovação 
e professores estarão à disposi-
ção dos empreendedores para 
suporte especializado.

Para o secretário estadual 
de Ciência, Tecnologia e Ino-
vação, Anderson Moraes, este 
edital representa um avanço 
para o ecossistema de startups 
do estado.

“Nosso objetivo é transfor-
mar o Rio de Janeiro em um 
grande hub de inovação digital, 

Ao todo, 250 empresas serão escolhidas 
para um rigoroso processo de aceleração

Patrick Viegas

Iniciativa oferecerá até R$ 80 mil por projeto, um recorde no programa da Faperj

Com nova tarifa, barca 
volta a ser atrativa 
para a população

RJ produz 811 mil 
toneladas de aço bruto

O primeiro dia de tarifa re-
duzida na linha Arariboia das 
barcas registrou 1.623 embar-
ques a mais, até as 20h desta 
segunda-feira (24), em compa-
ração ao mesmo dia da semana 
anterior. A iniciativa do Go-
verno do Estado, por meio da 
Secretaria de Estado de Trans-
porte e Mobilidade Urbana, 
também é válida para as linhas 
Cocotá - Praça XV e Paquetá - 
Praça XV.

O valor foi reduzido de R$ 
7,70 para R$ 4,70 nos três tre-
chos (em ambos os sentidos). A 
medida pode representar uma 
economia de R$ 132 por mês 
para quem viaja 22 dias (ida e 
volta), o equivalente a quase 9% 
do salário mínimo.

“A Tarifa RJ, de valor redu-
zido, começa a ser implemen-
tada no estado. Estamos cons-
truindo uma política pública 
que tem impacto direto no bol-
so do trabalhador. Ao mesmo 
tempo, estamos apresentando 
soluções nas barcas, nos trens 
e no metrô para destravar pro-
blemas antigos e que vão mo-
dernizar todo o sistema de mo-
bilidade no estado”, afirmou o 

governador Cláudio Castro.
A linha Arariboia - Praça XV, 

que tem partidas a cada 15 mi-
nutos, é a mais movimentada do 
sistema. Ontem, mais de 34 mil 
passageiros embarcaram para a 
travessia no trecho. Em 2024, a 
média de usuários de todo o sis-
tema foi de 48 mil por dia.

Menos de um mês depois 
que o novo operador assumiu 
o sistema aquaviário, algumas 
melhorias já foram realizadas, 
como a instalação de 34 clima-
tizadores nas embarcações, para 
aliviar as altas temperaturas do 
Rio de Janeiro. O consórcio 
Barcas Rio já iniciou os estudos 
do projeto técnico para a insta-
lação definitiva do sistema de 
refrigeração nas embarcações.

“Nesta nova fase do trans-
porte, o Estado passou a ter 
mais controle sobre os serviços 
e, além de já ter reduzido as ta-
rifas, também avalia outras me-
lhorias, inclusive a aquisição de 
embarcações, sempre pensando 
no conforto e na qualidade das 
viagens dos passageiros”, disse 
o secretário estadual de Trans-
porte e Mobilidade Urbana 
Washington Reis.

O Rio de Janeiro produziu, 
em fevereiro, 811 mil tonela-
das de aço bruto, registrando 
um crescimento de 4,6% em 
relação à produção do mesmo 
mês do ano passado. O estado 
foi responsável por 29,8% da 
produção nacional de aço, no 
mês. No acumulado do ano, 
acumula 1,6 milhão de tone-
ladas, alta de 7,2% em relação 
ao mesmo período no ano pas-
sado, representando 29,5% da 
produção nacional. Os dados 
são do Instituto Aço Brasil, 
que representa as empresas 
brasileiras produtoras de aço.

“O crescimento na pro-
dução de aço bruto em nosso 
estado demonstra a força da 
nossa indústria e a importância 
de seguirmos trabalhando para 
fortalecer a economia do Rio. 
Estamos reconquistando o pro-
tagonismo nacional, fazendo 
com que o estado ocupe posi-
ções cada vez melhores, atrain-
do ainda mais oportunidades 
de trabalho e renda ao povo 
fluminense”, afirmou o gover-
nador Cláudio Castro.

No acumulado do ano, acu-
mula 1,6 milhão de toneladas, 
alta de 7,2% em relação ao mes-

mo período no ano passado, 
representando 29,5% da pro-
dução nacional.

“Em fevereiro, nas duas 
comparações, mensal e anual, 
tivemos resultados percentuais 
de crescimento acima de Mi-
nas Gerais, principal produ-
tor nacional de aço”, destaca a 
secretária interina de Desen-
volvimento Econômico, In-
dústria, Comércio e Serviços, 
Fernanda Curdi.

Em 2024, o Rio de Janeiro 
produziu 8,8 milhões de tone-
ladas de aço. Um crescimento 
de 2,4% em relação à produção 
de 2023, consolidando o estado 
como o segundo maior produ-
tor do país: foi responsável por 
26,2% da produção nacional, 
atrás apenas de Minas Gerais.

De acordo com o Instituto 
Aço Brasil, em fevereiro de 2025 
a produção brasileira de aço bru-
to foi de 2,7 milhões de tonela-
das, uma queda de 1,6% frente 
ao apurado no mesmo mês de 
2024. No acumulado do ano, a 
produção brasileira de aço bruto 
foi de 5,5 milhões de toneladas, 
o que representa um aumento de 
0,9% frente ao mesmo período 
do ano anterior.

Governo do Rio

Passagem baixou para R$ 4,70 e R$ 7,70 nas linhas

criando novas oportunidades e 
fortalecendo o setor com um 
investimento inédito”, disse o 
secretário.

Até o final do programa, 
as startups poderão desenvol-
ver e implementar estratégias 
promovendo sua inserção 
bem-sucedida no mercado. O 
foco será na autonomia eco-
nômica e financeira das star-
tups. Como resultado desse 
estímulo, o desenvolvimento 
das ideias propostas nos pro-
jetos contemplados pode le-
var à criação de empresas de 
base tecnológica.

“A edição de 2025 repre-
senta um marco na história do 
nosso ecossistema de inovação. 
Com esse investimento recor-
de, estamos criando um am-
biente propício para startups 
crescerem e contribuírem para 
o desenvolvimento econômico 
e tecnológico do estado”, des-
tacou a presidente da Faperj, 
Caroline Alves.

Startups apoiadas
O HUB RJ Startup já 

apoiou 260 startups, consoli-
dando o Rio de Janeiro como 
um polo de inovação no Brasil. 
O programa visa transformar 
o Estado do Rio de Janeiro 
em ambiente propício e atra-
tivo para o desenvolvimento 
de todo o ecossistema relacio-
nado ao empreendedorismo 
digital e o desenvolvimento e 
fortalecimento de vantagens 
competitivas associadas ao 
progresso técnico.

“Queremos garantir que os 
empreendedores tenham aces-
so a mentorias especializadas 
e recursos que possibilitem o 
desenvolvimento de soluções 
inovadoras, fortalecendo star-
tups em todas as regiões do 
Rio de Janeiro”, pontuou Ro-
gério Pires, coordenador do 
Hub de Inovação.

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO

Divulgação

Estado foi responsável por 29,8% da produção de aço
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Justiça determina indenização 
de R$ 390 mi à Nova Holanda

Tubarão-mako ‘estreia’ 
na Praia de Ipanema

Ex-Bope que treinava CV é preso

Disque-denúncia pede informações 

‘Peixão’ importava armas ilegais

Uma ‘fortuna’ de R$ 390 
milhões. Esse é o montan-
te em indenização a ser 
pago à comunidade Nova 
Holanda, no Complexo da 
Maré (Zona Norte), pelo 
Estado, a Prefeitura do 
Rio, a Cedae e a Fundação 
Rio-Águas, com vistas à 
implementação de equi-
pamentos de saneamen-
to básico e drenagem de 
águas pluviais.

A decisão da 16ª Vara de 
Fazenda Pública da Capi-
tal – em resposta à repre-
sentação do MPRJ pela 4ª 
Promotoria de Justiça de 
Meio Ambiente da Capital 
– foi proferida no último 
dia 14 e visa benfeitorias 
em favor da qualidade 
de vida dos 12 mil mora-
dores da Nova Holanda e, 
secundariamente, aos 124 
mil habitantes da Maré.

Pela primeira vez em 
águas urbanas, um tuba-
rão-mako foi avistado e 
filmado na Praia de Ipa-
nema e nas Ilhas Cagarras 
(Zona Sul), nessa segun-
da-feira (24), conforme re-
gistro feito pelo Instituto 
Mar Urbano. 
Predador considerado es-
sencial para o equilíbrio 
marinho, o mako chega a 
atingir uma velocidade de 
70 km/h. 
“Apesar da fama, os riscos 
de incidentes com huma-
nos são baixos, enquanto 

a ameaça à sobrevivência 
dos tubarões é alarmante: 
cerca de 80 milhões são 
mortos anualmente”, re-
vela, em nota, o instituto.
Em seu site, a entidade 
ressalta a importância de 
preservação da espécie 
que, por ocupar o topo da 
cadeia alimentar, cumpre 
papel vital para o equilí-
brio do ecossistema ma-
rinho. 
A existência do animal se-
ria uma prova inequívoca 
de que ainda existe biodi-
versidade por onde passa.  

Responsável pelo treina-
mento de traficantes do 
Comando Vermelho (CV) 
e suspeito de utilizar uma 
empresa de segurança 
patrimonial como facha-
da para movimentar re-
cursos de origem ilícita 
(contando com a ajuda 
da própria mãe), o ex-po-
licial do Bope (Batalhão 

de Operações Policiais Es-
peciais) Ronny Pessanha 
de Oliveira, foi preso, nes-
sa segunda-feira (24), por 
agentes da Delegacia de 
Roubos e Furtos (DRF).  
“Ficou destacado que 
essa empresa não funcio-
nava”, atestou o delegado 
titular da DRF, Jefferson 
Ferreira.

Para identificar os autores 
da morte, a tiros, do 3º sar-
gento da Polícia Militar, 
Everton Brasil Pitombeira, 
de 42 anos,  no último sá-
bado (22), na comunidade 
‘Faz Quem Quer’, em Ro-
cha Miranda (Zona Norte), 
o Disque-Denúncia (2253-
1177) divulgou um pedido 
por informações sobre 

sua morte. 
Desse modo, qualquer 
pessoa que testemunhou 
o crime ou tenha pistas 
sobre os envolvidos pode 
fornecer informações que 
colaborem com as investi-
gações, por meio de tele-
fone, WhatsApp ou, ainda, 
pelo aplicativo do Disque-
-Denúncia.

Sempre foragido e nunca 
localizado, Álvaro Mala-
quias Santa Rosa, o ‘Pei-
xão’, um dos principais lí-
deres da facção criminosa 
Terceiro Comando Puro 
(TCP), é apontado como 
operador de um esque-
ma de importação ilegal 
de armas de guerra, como 
fuzis, munições, explosi-

vos e equipamentos anti-
drone.
Para viabilizar o ‘negó-
cio’, os armamentos eram 
transportados por empre-
sas logísticas e até pelos 
Correios, até chegarem 
ao Brasil, já com códigos 
de rastreamento para difi-
cultar sua detecção pelas 
autoridades. 

Governo federal

Reprodução - Macau Dive 

Indenização milionária foi estabelecida pela Justiça

Motivo da aparição de predador ainda não foi esclarecido

POR MARCELLO SIGWALT

Corrente de comércio do Rio 
atinge US$ 72,4 bi em 2024
Superávit comercial fluminense atingiu US$ 17 bi, no ano passado

Por Marcello Sigwalt

Maior patamar, desde o iní-
cio da série histórica, iniciada 
em 1996, a corrente de comér-
cio do estado do Rio de Janeiro 
atingiu US$ 72,4 bilhões no 
ano passado, apontam dados 
do boletim Rio Exporta 2024, 
divulgados pela Firjan (Federa-
ção das Indústrias do Estado do 
Rio de Janeiro). Nesse período, 
o superávit comercial chegou a 
US$ 17 bilhões, como resulta-
do de exportações de US$ 44,7 
bilhões e importações de US$ 
27,7 bilhões.

De acordo com a Federa-
ção, tal desempenho favorável 
teve o impulso da tendência 
crescente de internacionaliza-
ção das empresas fluminenses. 
Para o presidente do Conselho 
Empresarial de Relações Inter-
nacionais da Firjan, Rodrigo 
Santiago, “esse é um resultado 
positivo da atuação mais com-
petitiva do estado no comércio 
exterior”. 

Em que pese o recorde ex-
portador estadual, as vendas 
externas registraram recuo de 
3%, no comparado anual, em 
decorrência do declínio do vo-
lume de petróleo e gás expor-

tado, correspondente a 79% do 
total, que totalizou US$ 35,3 
bilhões. 

Sobre o desempenho desse 
setor, o gerente da Firjan, Gior-
gio Rossi acentua que se trata de 
“uma commodity fortemente 
influenciada pelo preço inter-
nacional, que operou abaixo da 
média dos últimos dois anos”. 
Ao mesmo tempo, as expor-

tações de produtos químicos 
avançaram 15%, ‘puxadas’ pela 
alta de 26% do segmento de po-
límeros de etileno, propileno e 
estireno, que apuraram receita 
de 26%.

Pelas importações, houve 
alta anual de 7%, com desta-
que para a elevação expressiva 
de 28% na indústria de máqui-
nas e equipamentos, que cor-

respondeu a um total de US$ 
3 bilhões. “Esses produtos de 
alto valor agregado indicam 
que o setor produtivo flumi-
nense está se modernizando”, 
observou Rossi.

Pilar do comércio exterior 
do estado, o petróleo expor-
tado teve recuo anual de 2%, 
tendo como principal destino o 
mercado chinês. 

Reprodução Porto do Rio

Internacionalização das empresas fluminenses garantiu avanço do comércio exterior

Câmara discute as plataformas
Legislativo carioca debate regulação de aluguéis por temporada

A Comissão Especial cria-
da para discutir programas e 
políticas públicas referentes ao 
aluguel de apartamentos por 
curtos períodos através das pla-
taformas digitais realizou, nessa 
segunda-feira (24), a primeira 
reunião do colegiado. Na Sala 
de Comissões, os vereadores re-
ceberam ainda representantes 
do Sindicato Patronal de Meios 
de Hospedagens do Município 
do Rio de Janeiro (Hotéis Rio). 

Presidente da Comissão 
e autor do Projeto de Lei nº 
107/2025, que propõe regula-
mentar os serviços de interme-
diação e hospedagens de curta 
temporada, o vereador Salvino 
Oliveira (PSD) ressaltou que 
não é contrário às plataformas 
de aluguel, mas destacou que é 
preciso haver regulamentação. 

“É preciso trazer a questão 
da justiça tributária. Os im-
postos pagos pelas plataformas 
precisam ficar na cidade do Rio 
para que o fomento ao setor de 
turismo seja ainda maior”, dis-
se o parlamentar, que destacou 
ainda que as sedes destas pla-
taformas se concentram na ci-

dade de São Paulo, que por sua 
vez acaba se beneficiando com 
as taxas pagas. 

Salvino acrescentou ainda 
que deverá ser apresentado um 
substitutivo ao PL nº 107/2025, 
já com algumas mudanças, 
como a retirada da proibição de 
hospedagem de curta tempora-
da na orla marítima através das 
plataformas digitais. 

Representante do Hotéis 

Rio, José Domingo Bouzon 
reforçou que o sindicato é to-
talmente favorável à livre con-
corrência, mas acrescentou que 
é preciso ter regras. 

“Sem concorrência os servi-
ços não se aprimoram, mas há 
uma necessidade da regulamen-
tação deste tipo de hospedagem 
para garantir condições justas e 
uma competição equilibrada”, 
argumentou. 

Bouzon listou alguns pro-
blemas decorrentes da falta 
de regulamentação, como a 
alteração da dinâmica dos 
bairros, a elevação dos preços 
de aluguel, o aumento da ro-
tatividade dos moradores, a 
sobrecarga da infraestrutura 
urbana e a ausência do contro-
le de hospedagem de crianças e 
adolescentes, além da questão 
da segurança.

Eduardo Barreto - CMRJ

Regulamentação de plataformas de aluguéis de temporada está na pauta de discussões

Vila olímpica abre 1.134 
vagas para esportes

A Vila Olímpica Dr. Sócra-
tes Brasileiro, em Pedra de Gua-
ratiba, está abrindo 1.134 vagas 
para atividades esportivas. As 
inscrições começaram nessa 
terça-feira (25) na secretaria do 
local. Todas as aulas são gratui-
tas e a faixa etária das atividades 
é a partir dos quatro anos.

“Esta é uma ótima oportu-
nidade para quem deseja pra-
ticar atividade física na Vila 
Olímpica Doutor Sócrates. O 
local é excelente e conta com 
mais de 30 modalidades dispo-
níveis. Há opções para todas as 
idades, atendendo desde crian-
ças até idosos”, recomendou o 
secretário municipal de Espor-
tes, Guilherme Schleder.

Entre as atividades dispo-
níveis estão: balé, balé fitness, 
caminhada, capoeira, circuito 

funcional, corrida, dança de 
salão, dança do ventre, dance 
mix, futebol, futebol feminino, 
futevôlei, GAP, ginástica locali-
zada, ginástica mix, hidroginás-
tica deep water, hip hop kids, 
hip hop teen, jazz, jiu-jitsu, 
judô, muay thai, musculação, 
nado livre, natação, pilates, 
step, street dance, taekwondo, 
vôlei de quadra/areia e zumba.

Os documentos necessários 
para inscrição dos maiores de 
18 anos são cópias da identida-
de, CPF, comprovante de resi-
dência e atestado médico. Já os 
menores de idade devem apre-
sentar cópias da identidade ou 
certidão de nascimento do alu-
no, RG e CPF do responsável, 
do comprovante de residência, 
documento de matrícula esco-
lar e atestado médico. 

Paes participa de 
fórum internacional

O prefeito do Rio, Eduar-
do Paes, participou, nesta se-
gunda-feira (24), da abertura 
do SAHIC Hotel & Tourism 
Investment Forum – Latin 
America and The Caribbean, 
uma das maiores conferências 
de investimentos em hotelaria 
e turismo. O fórum, no Hotel 
Fairmont, em Copacabana, ter-
mina nesta terça-feira. Em seu 
discurso, Paes ressaltou a im-
portância estratégica do setor 
para o desenvolvimento econô-
mico da cidade.

– O Rio de Janeiro está de 
braços abertos para receber in-
vestimentos. Nossa cidade ofe-
rece inúmeras oportunidades, e 
a Prefeitura, por meio da Invest.
Rio, está pronta para apoiar 
aqueles que desejem empreen-
der aqui. Temos mecanismos 

para facilitar novos projetos, 
garantindo segurança jurídica e 
um ambiente favorável aos ne-
gócios. O turismo no Rio segue 
crescendo, e queremos que essa 
tendência se fortaleça. Contem 
com nosso time para explorar 
as melhores possibilidades de 
investimento. O Rio está pron-
to para avançar – declarou o 
prefeito.

Nesta 19.ª edição, os líderes 
do setor vão discutir temas rele-
vantes em um evento que com-
bina inovação e tradição nos 
segmentos hoteleiro, turístico 
e de desenvolvimento imobi-
liário. A cerimônia de abertura 
contou com a presença de Ar-
turo Garcia, CEO do SAHIC, 
e de representantes do Governo 
do Estado do Rio e do Ministé-
rio do Turismo.

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO
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Mutirão de limpeza mobiliza 
voluntários em Nova Iguaçu
Parque Natural Municipal de Nova Iguaçu recebeu atenção do povo

O Parque Natural Municipal 
de Nova Iguaçu (PNMNI), um 
dos principais destinos turísticos 
da cidade, promoveu no sábado 
(22) um grande mutirão de lim-
peza, em alusão ao Dia Mundial 
da Água. Foi realizada uma mo-
bilização das equipes do local 
em conjunto com a comunidade 
local, voluntários e visitantes, que 
fizeram um trabalho conjunto de 
recolhimento e descarte de lixo, 
especialmente nas margens do 
Rio Dona Eugênia.

A ação começou pela Zona 
de Amortecimento (ZA) e foi 
até o interior do PNMNI, onde 
foram retirados cerca de 40 sa-
cos de lixo, com materiais como 
vidro e garrafas PET. Além da 
limpeza, o evento incluiu orien-
tações sobre a importância da 
educação ambiental, com foco 
na preservação dos recursos na-
turais e no impacto do descarte 
inadequado de lixo para a qua-
lidade da água.

As equipes do parque tam-
bém realizaram demonstrações 
práticas, como a análise de água 
de poços, mostrando como a 
presença de cremes, óleos e afins, 
podem alterar o pH e o oxigênio 
da água. Participaram ativamen-
te da ação, a sociedade civil, o 
Instituto Educação Ambiental 
e Ecoturismo (EAE) e voluntá-
rios. Ao final da ação, todos que 

contribuíram para a limpeza re-
ceberam uma doação de mudas 
nativas da Mata Atlântica.

O Secretário Municipal de 
Agricultura e Meio Ambien-
te, Edgar Martins, ressaltou a 
importância da ação. “Além de 
estarmos comemorando o Dia 
Mundial da Água, estamos fo-
cando na conscientização das 
pessoas sobre a destinação cor-
reta dos resíduos sólidos. Atual-
mente, já não falamos mais de 
mudança climática, mas sim de 
uma emergência climática. Então 
precisamos estimular ações que 

gerem melhorias ao meio am-
biente”, afirmou. “Assim, conse-
guimos avançar e cuidar cada vez 
mais das questões ambientais”.

Uma das participantes da 
atividade foi a diarista e manicu-
re Maria Aparecida, de 55 anos, 
frequentadora do parque. Ela 
destacou a importância de ações 
de limpeza. “Sei da importância 
que é manter esse lugar limpo 
e acessível para as pessoas, por 
isso todos procuram fazer o seu 
melhor aqui. É bem satisfatório 
poder contribuir para muita gen-
te. E esse aprendizado não vale 

só aqui para o parque, mas tam-
bém nas nossas casas, nos locais 
de trabalho, em qualquer lugar”, 
ressaltou.

Lucas Rabello, de 18 anos, 
avaliou a experiência como po-
sitiva, principalmente no reco-
lhimento de resíduos. “A gente 
pegou muito vidro por aqui, que 
muita gente joga e acaba sendo 
necessário fazer essa limpeza. 
Agora, sempre que eu for fazer 
algo relacionado à natureza, seja 
para cuidar de plantas ou jogar 
lixo no local certo, vou lembrar 
desse dia”, finalizou Lucas.

Prefeitura de Nova Iguaçu

Voluntários e visitantes se reuniram no PNMNI para ajudar na limpeza do meio ambiente

Magé no Seminário 
sobre educação infantil

O município de Magé par-
ticipou na última quinta-feira 
(20) do Seminário Regional 
do Sudeste – Parâmetros Na-
cionais de Qualidade e Equi-
dade para a Educação Infantil, 
promovido pelo Ministério da 
Educação (MEC), em Ribeirão 
Preto -SP. 

O seminário reúne gestores, 
especialistas e representantes 
de diversas regiões do país para 
discutir a implementação das 
novas diretrizes nacionais para 
a Educação Infantil.

A secretária municipal de 
Educação de Magé, Sandra Ra-
maldo, participou do evento 
como representante da cidade 
e da União Nacional dos Diri-
gentes Municipais de Educa-
ção (UNDIME), integrando 

a mesa de abertura do evento 
e sendo palestrante na Mesa 3, 
abordando os desafios enfren-
tados pelos municípios na ade-
quação às novas normativas.

Durante sua participação, a 
secretária destacou a importân-
cia da atualização das redes mu-
nicipais de ensino para garantir 
uma Educação Infantil mais 
equitativa e de qualidade, com-
partilhando as estratégias ado-
tadas por Magé nesse processo. 

“A presença de Magé nes-
se importante debate reafirma 
o compromisso do município 
com a melhoria contínua da 
educação e com a construção 
de políticas públicas que ga-
rantam um ensino inclusivo e 
eficiente para todas as crianças”, 
disse Sandra Ramaldo.

Prefeitura de Japeri oferece oficinas 
culturais gratuitas para todas as idades

A Prefeitura de Japeri, junto 
a Secretaria Municipal de Cul-
tura, está com inscrições aber-
tas para diversas oficinas cul-
turais gratuitas que terão início 
na primeira semana de abril.

As atividades são voltadas 
para crianças, jovens e adultos e 
incluem opções como jazz, fut-
sal, capoeira, funcional, ginás-
tica, teatro e oficina do saber. 
As aulas acontecerão no Cen-
tro Cultural Deputado Luiz 
Eduardo Maron de Magalhães, 
no Parque Mucajá, e na Biblio-
teca Municipal Carlos de Sou-
za, no Centro de Japeri.

As inscrições devem ser 
realizadas presencialmente nos 
locais indicados, de segunda a 
sexta-feira, das 9h às 17h, me-
diante apresentação de RG e 
comprovante de residência. A 
secretária municipal de Cul-
tura, Daniella Beliago, desta-
ca que as oficinas vão além do 
aprendizado técnico.

“Elas promovem a identida-
de local, fortalecem a convivên-
cia social e estimulam a criativi-

dade. Nosso objetivo é valorizar 
a cultura japeriense, revelar ta-
lentos e oferecer oportunidades 
que afastem os jovens da ocio-
sidade, construindo um futuro 
melhor para a cidade”, afirmou.

A iniciativa busca incentivar 
a prática esportiva, o contato 

com as artes e o reforço escolar, 
contribuindo para o desenvol-
vimento de novas habilidades, 
melhoria da autoestima e for-
talecimento dos laços sociais. 
Além disso, as oficinas criam um 
ambiente mais saudável e esti-
mulante para a comunidade.

Programação
Centro Cultural Depu-

tado Luiz Eduardo Maron 

de Magalhães

Quinta-feira
• Jazz Infantil (17h às 18h)
• Jazz Juvenil/Adulto (18h 
às 19h)
• Futsal – Parceria com a 
SEMEL (8h30 às 10h30 e 
16h30 às 18h)
• Funcional – Parceria com a 
SEMEL (8h às 9h)
• Ginástica – Parceria com a 
SEMEL (9h às 10h)
Sexta e Segunda-feira
• Capoeira (19h às 21h)
Sábado
• Futsal – Parceria com a 
SEMEL (8h às 10h)

Biblioteca Municipal 
Carlos de Souza
Segunda-feira
• Oficina do Saber (10h às 
11h20 e 14h às 15h20)
Quarta-feira
• Oficina de Teatro (17h30 
às 20h)

Prefeitura de Japeri

Atividades começam em abril e inscrições já estão abertas

A Prefeitura de Duque de 
Caxias, através da Fundação de 
Apoio à Escola Técnica, Ciência, 
Tecnologia, Esporte, Lazer, Cul-
tura e Políticas Sociais (FUN-
DEC), promoveu na sexta (21), 
na Unidade de Inclusão Social 
Silvia de Azevedo Reis, um even-
to em alusão ao Dia Mundial da 
Síndrome de Down. A unidade 
funciona junto com o projeto 
Equinovida, no espaço do Parque 
Ana Dantas, em Xerém.

O evento faz parte da divertida 
Campanha Muitas Meias. A inicia-
tiva das meias trocadas visa chamar 
a atenção para a causa, gerar con-
versas e, principalmente, reforçar 
a mensagem de que “ser diferente 
é normal”. A campanha convida a 
todos para participarem, usando 
meias diferentes pela diversidade.

Foi uma manhã incrível, onde 
as crianças participaram de ativi-
dades como circuito kids, circuito 
equoterápico, oficina de informá-
tica, oficina de pintura e bijuterias, 
além da confraternização com um 
delicioso café da manhã, reforçan-
do a importância da diversidade, 
do respeito e da inclusão. Cada 
sorriso e cada momento compar-
tilhado mostram que juntos po-
demos construir um mundo mais 
acolhedor e igualitário.

Participaram da atividade a 
primeira-dama do município, 
Júlia Gomes, a presidente da 
Fundec, Roseli Duarte, a vice-
-presidente, Vanessa Azevedo; 
a diretora de Educação, Denise 
Massad; a coordenadora da uni-
dade, Adriana Bessa, entre outros 
convidados.

FUNdEC promove dia 
da inclusão em Caxias

CORREIO DA BAIXADA

Caxias lança programa para 
melhorar a educação

Projeto ‘Educa Bondinho’ 
encanta alunos de Meriti

Novas visões de mundo

‘Programa inovador’

Secretaria de Obras

Foi apresentado aos di-
retores e coordenado-
res das escolas públicas 
de Caxias o PROGRAMA 
EDUCA que tem o objeti-
vo de revolucionar o en-
sino em Duque de Caxias 
e transformar a educação 
pública municipal em um 
exemplo e referência, não 
apenas para o Estado, 
mas para o país.
A apresentação foi no Te-

atro Raul Cortez. A meta, 
além de melhorar a quali-
dade do ensino, é aumen-
tar a nota do município 
no Índice de Desenvolvi-
mento da Educação Bá-
sica (IDEB) que avalia a 
qualidade da educação 
no país através de testes 
(língua portuguesa e ma-
temática) feitos pelos alu-
nos e que são aplicados à 
cada dois anos. 

Cerca de 40 alunos, com 
idades entre 12 e 15 anos, 
da Escola Municipal Adéri-
to Gomes Gouveia, em Vila 
São João, tiveram uma ex-
periência única. Eles par-
ticiparam de uma visita 
guiada ao Parque Bondi-
nho, um dos pontos turís-
ticos mais famosos do Rio 
de Janeiro. Para muitos, 
foi a primeira vez no local. 
Durante o passeio, os es-
tudantes foram acompa-
nhados por monitores do 
projeto Educa Bondinho 
e assistiram a palestras so-

bre a história do parque, a 
fauna e a flora da região. 
Do alto de 396 metros, pu-
deram admirar a cidade 
de um ângulo privilegiado. 
O projeto Educa Bodinho 
é uma oportunidade para 
que escolas e professores 
trabalhem um método 
educativo de vivência, que 
estimula os alunos de for-
ma divertida e enriquece-
dora. A iniciativa tem um 
grande significado para 
o Parque, pois promove 
conhecimento, cultura e 
sustentabilidade.

A professora Ligiane Mo-
reira da Silva destacou a 
empolgação dos alunos. 
“Para a maioria dos alunos, 
essa é a primeira experiên-
cia desse tipo, o que contri-
bui para o senso coletivo e 
amplia a visão de mundo.” 
No trajeto até a Urca, onde 
fica o parque, os estudan-
tes passaram por diversos 

pontos que antes só co-
nheciam pela TV, como a 
Praia de Ramos, a Igreja da 
Penha e a Fiocruz.
“Muitos têm o conheci-
mento de mundo restrito 
a São João de Meriti, então 
proporcionar esse passeio 
abre novas possibilidades 
para eles”, completou a 
professora.

Foram viabilizadas as 
construções de novas uni-
dades, creches e escolas, 
e a reforma dos prédios 
antigos que estão em fase 
final de climatização. As 
que foram construídas e 
as que estão em constru-
ção já tem ares condicio-
nados e acessibilidade. 
Serão implementados 

seis programas específi-
cos, todos com o objetivo 
de elevar a qualidade do 
ensino, fortalecer a forma-
ção dos profissionais da 
educação e aumentar os 
índices de desempenho 
escolar.
Para a Secretária Irace-
ma Costa, “o programa é 
inovador”.

Este ano será realizado no 
dia 17 de outubro. Este é o 
primeiro desafio do Pro-
grama Educa.
O programa não é ape-
nas voltado para alunos, o 
Educa vai capacitar, orien-
tar e qualificar diretores, 
coordenadores e profes-
sores que serão valoriza-
dos através de premiação 

para os que conseguirem 
melhorar o aprendiza-
do dos estudantes. Pais 
e responsáveis também 
participam do processo 
que já começou com as 
melhorias estruturais e 
tecnológicas postas em 
prática pela prefeitura de 
Duque de Caxias, feitas 
pela secretaria de Obras.

PMDC

Gilberto Rocha

Prefeito Netinho Reis compareceu ao evento

Alunos de São João de Meriti na visita ao Bondinho

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO
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A Prefeitura de Petrópolis, 
por meio da Secretaria Muni-
cipal de Saúde, deu início nesta 
terça-feira (25) ao mutirão de 
castrações de cães e gatos do 
município. Nesta primeira eta-
pa, a expectativa é castrar 500 
animais da região de Araras. Foi 
feito um cadastramento prévio, 
mas ainda há vagas para quem 
não foi cadastrado.

Ainda estão disponíveis 
20 vagas de cirurgia para gatos, 
que serão realizadas nesta quar-
ta-feira (26). Na quinta-feira 
(27) o número é ainda maior, 
são 85 vagas disponíveis para 
cães. Basta comparecer ao local 
a partir das 7h da manhã com o 
animal e os seguintes documen-
tos: identidade e CPF do tutor e 
comprovante de residência atua-
lizado. Os animais que forem 
submetidos à cirurgia de cas-
tração devem estar em jejum de 
8 horas (água e comida). Cães 
devem ser levados com guia e 
coleira ou enforcador. Já os gatos 
devem ser levados na caixa de 
transporte para evitar a fuga.

As cirurgias acontecem em 
um castramóvel que conta com 
uma equipe de 14 pessoas, sen-
do 7 veterinários. A castração 
acontece das 7h às 15h na qua-
dra em frente a Unidade Básica 
de saúde de Araras.

Mutirão de 

castrações de 

cães e gatos 

em Petrópolis

Em menos de três meses o 
governo do Estado realizou me-
lhorias nas condições de asfalto 
em mais de 20 ruas em diferen-
tes localidades dos distritos de 
Petrópolis. O serviço de tapa bu-
racos - realizado desde o início 
do ano - atende a uma deman-
da apresentada ao governador 
Cláudio Castro por Bernardo 
Rossi, Secretário de estado do 
Ambiente e Sustentabilidade. 
As melhorias beneficiam milha-
res de moradores de localidades 
como Vila Rica, Santa Mônica e 
demais vias em Itaipava, Posse, 
Pedro do Rio e Araras.

“É um serviço de manuten-
ção necessário para melhorar 
as condições de acesso para os 
moradores, além das condi-
ções para o transporte escolar 
e transporte público; uma de-
manda dos moradores, que con-
seguimos atender por meio da 
articulação junto aos órgãos do 
Estado e da prefeitura”, desta-
ca Bernardo Rossi, pontuando 
que “o apoio aos municípios do 
interior é uma determinação do 
governador Cláudio Castro”.

O prefeito, Hingo Ham-
mes, destaca a importância do 
trabalho em conjunto para o 
benefício da população. “A par-
ceria com o governador Cláu-

dio Castro e com o secretário 
Bernardo tem nos apoiado 
muito nestes primeiros meses 
de trabalho, não só com a ope-
ração de tapa buraco, mas nas 
ações de retirada de lixo que 
tomava as ruas nos primeiro 
mês e também com as ações do 
Limpa Rio”.

Em três meses 405 tonela-
das de asfalto foram aplicados 
em pontos críticos, melhoran-
do as condições de tráfego em 
vias como: a Rua 28 de Abril, 
Rua Augusto Ferreira da Silva, 
Travessa Sabino Ribeiro, Es-

trada Jerônimo Ferreira Alves, 
Travessa José Machado da Cos-
ta, Rua Dep. Altair de Oliveira 
Lima, Estrada Correa da Veiga, 
Estrada da Divisa, Estrada das 
Arcas, Estrada Neuza Goulart 
Brizola, Rua dos Manacás, Es-
trada das Pedras Negras, Estra-
da João de Oliveira Botelho, 
Rua Benjamin Galoti, Rua Au-
gusto Francisco da Silva, Rua da 
Pedreira, Estrada do Chapadão, 
Rua Eugênio Zanata, Subida da 
Rocinha, Estrada do Paiolinho 
e Santa Mônica, entre outras 
localidades.

tapa buracos: estado 
melhora condições em 
mais de 20 vias públicas

Divulgação

405 toneladas de asfalto foram aplicados em menos de 3 meses

Comissão de Transportes da Alerj 
debate segurança na BR-040
Dados mostram que a rodovia registra um acidente a cada dois dias

A Comissão de Transportes, 
da Assembleia Legislativa do Es-
tado do Rio de Janeiro (Alerj), se 
reuniu nesta terça-feira (25), em 
audiência pública, para debater a 
nova concessão da BR-040 e pro-
postas de melhorias na segurança 
das cidades às margens da rodo-
via, como Areal e Petrópolis. A 
audiência, realizada no Edifício 
Lúcio Costa, sede do Parlamen-
to, contou com a presença de ve-
readores e representantes desses 
municípios. Entre as principais 
reivindicações, destacam-se a re-
forma da subida da Serra da Es-
trela, a instalação de passarelas e 
redutores de velocidade, além da 
revisão do valor do pedágio, con-
siderado alto.

À frente da audiência, o de-
putado Marcelo Dino (União) 
ressaltou a importância do cole-
giado como um espaço para dar 
voz às demandas da população e 
reforçou a relevância do debate. 
“A audiência foi fundamental 
para discutirmos a concessão da 
BR-040, um tema que impacta 
diretamente as cidades próximas. 
Nosso compromisso é levar essas 
reivindicações adiante e buscar 
soluções dentro do Parlamento”, 
afirmou Dino.

O vereador da cidade de 
Areal, Luís Ribeiro (PRD), des-
tacou a necessidade de melhorias 
urgentes na BR-040 e cobrou 
ações da Agência Nacional de 
Transportes Terrestres (ANTT) 
para aumentar a segurança no 
trecho. “Há anos solicitamos a 
instalação de passarelas, radares e 
abrigos de ônibus, especialmente 
em comunidades como Cachoei-
rinha e Vila Delight, onde os ín-
dices de acidentes são alarmantes. 
Nos últimos cinco anos, mais de 
dez pessoas perderam a vida nes-
se percurso. Precisamos de medi-
das justas e eficazes para garantir 
a segurança da nossa população”, 
pontuou Ribeiro.

Wesley Barreto (PRD), ve-
reador de Petrópolis, criticou a 
qualidade do serviço prestado na 
rodovia, especialmente na subida 
da Serra. “Os trabalhadores que 

dependem dessa rodovia para 
garantir seu sustento enfrentam 
diariamente uma estrada cheia de 
buracos, sem manutenção ade-
quada e com um pedágio abusivo 
de R$14,50. Além disso, a falta 
de responsabilidade com obras 
inacabadas já causou desliza-
mentos e prejudicou centenas de 
famílias, como ocorreu na comu-
nidade do Contorno, em 2017. É 
um descaso inaceitável”, afirmou.

Aumento do pedágio
Outra demanda discutida 

na audiência foi o aumento do 
pedágio na BR-040, previsto na 
nova concessão da rodovia. A ta-
rifa pode ser aumentada para R$ 
19,99, um reajuste de aproxima-
damente 38%. O valor foi dura-
mente criticado pelos parlamen-
tares presentes no debate, que 
destacaram o impacto financeiro 
para os moradores e trabalhado-
res que dependem da rodovia 
diariamente.

O presidente da Câmara Mu-
nicipal de Areal, Álvaro Freitas 
(PSD), reforçou a insatisfação 
com os valores do pedágio e pe-
diu mais justiça na concessão. 
“Não faz sentido a população pa-
gar cada vez mais caro enquanto 
a estrada continua cheia de pro-
blemas. Já estamos arcando com 

um pedágio abusivo, e agora que-
rem aumentar ainda mais sem 
oferecer melhorias reais. Precisa-
mos garantir que a nova conces-
são seja feita com critérios justos 
e que os motoristas não sejam 
ainda mais penalizados”, disse.

Nova Concessão
A rodovia BR-040, no trecho 

entre o Rio de Janeiro e Juiz de 
Fora, passará por uma nova con-
cessão prevista para o segundo se-
mestre deste ano. Ainda durante 
a audiência pública, o colegiado 
ouviu as preocupações dos ve-
readores e representantes muni-
cipais com a possibilidade de que 
a nova administração da rodovia 
mantenha os problemas da atual, 
sem garantir melhorias efetivas 
na infraestrutura e na segurança.

Luciana Telles, representante 
da Defensoria Pública do Estado, 
enfatizou a necessidade de garan-
tir que a nova concessão respeite 
os direitos dos usuários e cumpra 
com as obrigações previstas no 
contrato. “Mesmo sendo gerida 
pela iniciativa privada, a rodovia 
continua sendo um serviço pú-
blico e deve seguir os princípios 
da legalidade, moralidade, efi-
ciência e transparência. O que 
vemos hoje, no entanto, é uma 
concessão que não entrega um 

serviço eficiente, deixando de 
fazer investimentos essenciais, 
como a duplicação de trechos e 
a manutenção adequada da via. 
É fundamental que a fiscalização 
desse contrato seja rigorosa e que 
os órgãos competentes atuem 
para assegurar que a população 
receba um serviço de qualidade”, 
pontuou.

ANTT
O representante da ANTT, 

Thiago Martorelly, se compro-
meteu com as demandas apre-
sentadas e disse que a agência 
irá trabalhar para melhorias na 
rodovia. “Estamos abertos para 
ouvir sugestões de melhorias, 
corrigir erros e seguir em frente. 
Nosso objetivo é sempre estudar 
as necessidades da população e 
buscar soluções para garantir um 
serviço mais eficiente”, afirmou.

Também estiveram presentes 
na audiência os representantes 
da Secretaria de Estado de Trans-
portes (Setrans), Douglas Susini; 
da Secretaria de Planejamento, 
Orçamento e Modernização e 
Gestão (Seplag), Eduardo Du-
prat; e os vereadores do muni-
cípio de Areal, Itamar Medina 
(União), Samuel Sanseverino 
(PSB), Robson Monteiro (PRD) 
e Filipinho Barros (PDT).

Thiago Lontra

A audiência foi realizada no Edifício Lúcio Costa, sede do Parlamento

PETROPOLITANAS

Morre aos 64 anos de idade o 
empresário e juiz André Uchôa

Turp tem aumento de 43,4% 
em viagens não realizadas

Reforça a necessidade de licitação? 

Henrique Laranja no executivo

Nota de pesar

Morreu na madrugada 
desta terça (25), aos 64 
anos, o juiz André Cleofas 
Uchôa Cavalcanti. O ma-
gistrado era aposentado 
do Tribunal de Justiça do 
Rio, onde atuou como juiz 
auxiliar da Presidência do 
TJRJ no biênio 2005-2006. 
André também era um dos 

sócios do resort Le Canton, 
localizado na Região Serra-
na do Rio de Janeiro. Um 
dos três filhos do empresá-
rio João Uchôa Cavalcanti 
Netto, fundador do hotel, 
André esteve sempre mui-
to presente em todas deci-
sões envolvendo o comple-
xo hoteleiro.

A Companhia Petropolita-
na de Trânsito e Transpor-
tes (CPTrans) divulgou o 
segundo relatório mensal 
referente às fiscalizações 
realizadas nos coletivos 
das empresas de ônibus 
da cidade. De acordo 
com o documento, a Turp 
apresentou um aumento 
de 43,4% em viagens não 
realizadas, quando com-
parado ao mês de janeiro. 
Do total de 2.981 viagens 

não realizadas pelos co-
letivos das três empresas, 
2.624 (88%) foram só da 
Turp Transporte. Dessas, 
216 foram por falha me-
cânica e 2.409 por demais 
motivos. Somente nessa 
semana, a porta do veí-
culo de prefixo 4601, caiu 
durante uma viagem. O 
veículo fazia a linha 633 - 
Comunidade do Neylor. 
Na semana passada, ele 
operava a linha 632.

Além do aumento das 
quebras, o prazo dado pela 
justiça para que os ônibus 
voltem a operar com a fro-
ta regular pré-pandemia, 
está se encerrando. O que 
será um desafio para que, 
além de manter as opera-
ções já existentes, amplie 
a oferta. Em nota, o Sin-
dicato das Empresas de 
Transporte Rodoviário de 
Petrópolis (Setranspetro), 

informou que realizou 
uma reunião com os mo-
radores para solucionar o 
problema e ressaltou que 
as roldanas originais, que 
dão sustenção para as 
portes, estão se desgas-
tando além do normal. 
Afirmou ainda que os ve-
ículos estão na garantia e 
que acionou o fabricante 
para verificar o problema 
e solucioná-lo.

Mais um dos suplentes 
do Partido Progressistas 
(PP) nas eleições de 2024, 
foi para o executivo mu-
nicipal. Após a saída do 
legislativo, devido o retor-
no de Gilda Beatriz, Carlos 
Henrique Laranja (PP), as-
sumiu o cargo de Gerente 
de Terminais Classe VII. A 
medida foi publicada no 

Diário Oficial (D.O), desta 
segunda-feira (24). Hen-
rique terá um grande de-
safio pela frente, seja pela 
manutenção dos banhei-
ros, limpeza dos terminais 
e até mesmo a segurança, 
principalmente no centro 
da cidade, onde frequen-
tes confusões foram regis-
tradas.

A Associação dos Magis-
trados do Estado do Rio de 
Janeiro lamentou a morte 
do juiz. André Uchôa in-
gressou na Magistratura 
fluminense em 1996, pelo 
24º Concurso. O magistra-
do foi juiz auxiliar da Presi-
dência do TJ-RJ no biênio 

2005-2006, atuou em Vara 
de Família e como juiz elei-
toral. “A AMAERJ expressa 
condolências aos familia-
res e amigos do juiz e ma-
nifesta reconhecimento 
pela dedicação à Magistra-
tura e ao Judiciário do Es-
tado”, disse em nota.

Divulgação
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O Mutirão de exames pre-

ventivos de Papanicolau, 

promovido pela Prefeitura, 

através da Secretaria Muni-

cipal de Saúde, atendeu, no 

último domingo (23), mais 

de 100 mulheres no Centro 

Materno Infantil, na Várzea. 

O exame é o principal meio 

de diagnosticar o câncer de 

colo do útero. O mutirão fez 

parte da série de ações rea-

lizadas pela secretaria para 

o Março Lilás, mês de cons-

cientização sobre o câncer 

de colo do útero, que é o ter-

ceiro câncer que mais afeta 

mulheres no Brasil. A ação 

teve como objetivo facili-

tar o acesso da população 

feminina ao exame, sendo 

realizado no domingo.

O turismo de Teresópolis 

deu um passo importante 

rumo ao fortalecimento do 

setor. Nesta terça-feira (25), 

a Secretaria de Turismo pro-

moveu um encontro inédi-

to com diversos represen-

tantes ativos da hotelaria.

Durante a reunião, a se-

cretária de Turismo, Nina 

Benedito, apresentou um 

panorama das ações já re-

alizadas nos primeiros me-

ses da nova gestão, desta-

cando iniciativas voltadas à 

valorização do destino.

Além disso, foram divul-

gados dois calendários 

estratégicos: o de eventos 

para 2025, que prome-

te atrair mais visitantes e 

movimentar a economia 

local, e o de feiras de turis-

mo da Setur e da Turisrio.

A reunião teve como ob-

jetivo ampliar o diálogo, 

compartilhar demandas e 

alinhar estratégias, fortale-

cendo tanto os interesses 

individuais quanto os obje-

tivos em comum para im-

pulsionar o  turismo.

Prefeitura de Teresópolis 

O mutirão fez parte da série de ações para o Março Lilás

Mutirão de Papanicolau 

realiza mais de 100 exames 

CORREIO SERRANO

Iniciativa 

Frota 

Friburgo é a ‘Cidade Arborizada’

Passagem 

Floresta 

ATENÇÃO À 
SAÚDE 
A cidade de Três 

Rios celebra um 

importante avanço 

na qualificação da 
Atenção Primária à 

Saúde (APS) com a 

chegada dos novos 

residentes e pre-

ceptores do progra-

ma de ‘Residência 

Médica em Medicina 

de Família e Comunidade (MFC)’. Reconhecendo a carên-

cia de médicos especialistas em MFC na cidade e na região 

Centro-Sul Fluminense, o prefeito sancionou, no final do 
ano passado, uma lei que amplia o número de residentes. 

Entre as iniciativas da SEA-

DUS, destaca-se o Projeto 

Arborizar, uma ação funda-

mental para o fortalecimen-

to da arborização urbana 

em Nova Friburgo. O proje-

to tem como objetivo am-

pliar a biodiversidade local, 

promovendo a expansão 

das funções ambientais.

A cidade de Paraíba do Sul 

dá um importante passo 

rumo à melhoria da mobili-

dade urbana com a chega-

da de 20 novos ônibus para 

o transporte público. A nova 
frota promete não apenas 

aumentar a segurança, 

mas também elevar a qua-

lidade do serviço.

A Secretaria do Ambiente e 

Desenvolvimento Urbano 

Sustentável (SEADUS) tem 

orgulho em compartilhar 

que Nova Friburgo rece-

beu, mais uma vez, o título 

de “Tree City of the World” 

na edição 2024! Esse reco-

nhecimento internacional 

destaca o compromisso da 

nossa cidade com a pre-

servação ambiental, a am-

pliação e manutenção das 

áreas verdes e o incentivo 

a práticas sustentáveis. Ser 
uma Cidade Arborizada do 

Mundo significa valorizar o 
meio ambiente.

Além disso, padronizan-

do o valor da passagem a 

R$ 3,90. Os novos ônibus 

virão equipados com tec-

nologia moderna e aces-

sibilidade para pessoas 

com deficiência, o que re-

presenta um avanço sig-

nificativo na mobilidade 
urbana da cidade.

Em celebração ao Dia 

Mundial da Floresta, a 

Prefeitura de Cordeiro, 

por meio da Secretaria de 

Meio Ambiente, realizou 

na última sexta-feira, 21 

de março, um mutirão de 

plantio no Centro de Edu-

cação e Proteção Ambien-

tal de Cordeiro (CEPAC).

Prefeitura de Três Rios 

Ampliação dos atendimentos

Prefeitura de nova Friburgo trabalha Plano 
Local de Habitação de Interesse Social

A Prefeitura de Nova Fri-
burgo, por meio da Secretaria 
de Habitação e Regularização 
Fundiária, está empenhada em 
concluir e apresentar o Plano 
Local de Habitação de Interesse 
Social (PLHIS). Para o desen-
volvimento do plano, foi cons-
tituída uma comissão multis-
setorial, cuja primeira reunião 
ocorreu no dia 7 de março.

O PLHIS é um documento 
que organiza e planeja políti-
cas habitacionais, garantindo 
moradias dignas e acesso à in-

fraestrutura e serviços públi-
cos para a população de baixa 
renda. Entre os aspectos que 
devem constar no plano estão 
o levantamento de dados geos-
sociais, econômicos e ambien-
tais, que servirão de base para 
definir onde e como construir 
moradias populares, além de 
ações como melhorias em equi-
pamentos urbanos, requalifica-
ção de moradias e regularização 
fundiária.

A reunião da comissão foi 
realizada na Secretaria de Habi-

tação e Regularização Fundiá-
ria e contou com a presença da 
equipe técnica da pasta, além 
de representantes das Secreta-
rias de Meio Ambiente, Desen-
volvimento Social, Defesa Civil 
e Desenvolvimento Regional, 
bem como das Subsecretarias 
de Comunicação Social e Tec-
nologia da Informação. Duran-
te o encontro, foram definidos 
a metodologia de trabalho, as 
ações a serem desenvolvidas e 
os prazos para execução.

Após a conclusão desta 

primeira etapa, o plano será 
submetido à participação po-
pular, por meio de audiências 
públicas e oficinas de diagnós-
tico nos bairros. Seguindo o 
cronograma estabelecido, o 
texto final será encaminhado 
para apreciação do Legislativo. 
Caso aprovado, o PLHIS será 
submetido ao Ministério das 
Cidades para habilitação no 
Sistema Nacional de Habitação 
de Interesse Social, permitindo 
que o Município capte recursos 
para investimentos na área.

Região Serrana registra baixa 
cobertura vacinal de influenza
Em 2024, adesão foi de 53,78% do público alvo recomendado

Por Leandra Lima 

Com a proximidade da 
Campanha de Vacinação con-
tra a influenza, que terá início 
no dia 7 de abril, o Ministério 
da Saúde (MS), ressaltou a im-
portância de adesão do imu-
nizante pelo o público alvo. 
A meta é atingir 90% dessa 
parcela. Nesse quesito, os 16 
municípios da Região Serrana 
estão abaixo do propósito, já 
que em 2024 não obtiveram 
o resultado proposto pelo o 
ministério, alcançando apenas 
53,78% do alvo, correspon-
dendo a 383.233 pessoas, que 
engloba crianças de seis meses 
e menores de seis anos, gestan-
tes, idosos a partir de 60 anos, 
puérperas e povos indígenas.

Entre as cidades, Petrópolis 
é a que aplicou mais doses da 
vacina, somando 91.919, atin-
gindo 60,60% do público alvo. 
Em seguida Nova Friburgo, 
aplicando 50.795, alcançando 
52,68% da meta. Teresópolis 
vem logo após, com 42.774 
doses aplicadas, obtendo ape-
nas 49,10% do público alvo. 
Seguindo a sequência vem Ca-
choeiras de Macacu, que apli-
cou 13.188 doses do imunizan-
te, atingindo 46,91% da meta.  

 A partir desse município, 
as outras localidades apre-
sentaram baixa aplicação do 
imunizante, porém por serem 
menores a adesão do públi-
co alvo foi maior em algumas 
regiões, segue a comparação: 

Guapimirim – 10.672 (do-
ses)/ 43,36% (alvo); Bom Jar-
dim – 6.935 (doses)/ 50,82% 
(alvo); São José do Vale do Rio 
Petro – 6.725 (doses)/ 57,79% 
(alvo); Cantagalo – 5.223 (do-
ses)/ 56,59% (alvo); Cordei-
ro – 4.970 (doses)/ 46,25% 
(alvo); Carmo – 4.059 (doses)/ 
49,50% (alvo); Sumidouro – 
3.687 (doses)/ 59,15% (alvo); 
Trajano de Moraes – 2.883/ 
54,12% (alvo); Duas Barras – 
2.770 (doses)/ 47,74% (alvo); 
Santa Maria Madalena – 2.502 
(doses)/ 47,05 % (alvo); São 
Sebastião do Alto – 2.169 (do-
ses)/ 54,73% (alvo); e Macuco 
– 1.963 (doses)/ 68,53% (alvo).

A meta do MS para 2025 é 
alcançar todo o público. Já foram 
distribuídas 35 milhões de doses 

da vacina, que esse ano contém 
as cepas para proteger contra In-
fluenza A (H1N1), Influenza A 
(H3N2) e Influenza B. A com-
posição do imunizante muda a 
cada ano, conforme as cepas do 
vírus que mais circulam. O ór-
gão federal enfatizou que a va-
cina é uma das melhores formas 
de prevenção contra o vírus, um 
estudo do Centro de Controle e 
Prevenção de Doenças do Esta-
dos Unidos da América (EUA), 
identificou que no Brasil a vaci-
nação contra a influenza reduz 
35% o risco de hospitalização 
entre grupos de alto risco. 

Público Alvo
Crianças de seis meses a me-

nores de seis anos, maiores de 
60 anos, gestantes, puérperas, 

povos indígenas, quilombolas, 
trabalhadores da área de saúde, 
pessoas com deficiência perma-
nente a partir dos 12 anos, pes-
soas com comorbidades, pro-
fessores, pessoas em situação 
de rua, integrantes das forças 
armadas, de segurança ou salva-
mento, agentes penitenciários, 
trabalhadores portuários, cami-
nhoneiros e trabalhadores de 
transporte coletivo rodoviário 
urbano ou de longo curso.

Para se vacinar, é preciso le-
var carteirinha de vacina (caso 
tenha), CPF e algum docu-
mento que comprove ser parte 
do público-alvo. Para acamados 
os responsáveis devem solicitar 
a vacinação na unidade de saú-
de do SUS mais próxima de sua 
residência.

Agência Brasil

A vacinação é considerada a melhor forma de prevenção contra o vírus 

No último sábado (22), a Se-
cretaria de Turismo de Teresópo-
lis, em parceria com a Comissão 
de Turismo da OAB Teresópolis, 
realizou um Famtour exclusivo 
para destacar o potencial da pro-
missora rota do vinho na região 
serrana do Rio de Janeiro. Entre 
vinhedos e sabores, o encontro 
reuniu especialistas e entusiastas 
do enoturismo para explorar três 
destinos de destaque: a pioneira 
Fattoria Vinhas Altas, a promis-
sora Vinícola Maturano e a en-
cantadora Fazenda Geneve.

A jornada teve início na 
Fattoria Vinhas Altas, pioneira 
vinícola de Teresópolis, que des-
de 2019 cultiva as uvas Syrah e 
Viognier. Essas variedades, adap-
tadas ao clima ameno da região, 
resultam em vinhos tintos de 
sabor marcante e brancos aromá-
ticos. Durante a visita, os partici-
pantes exploraram os vinhedos, 
compreenderam o processo de 
vinificação e degustaram rótulos 
especiais, reafirmando o poten-
cial vitivinícola de Teresópolis.

Em seguida, o grupo visitou 
a Vinícola Maturano, ainda em 
fase de construção, mas já consi-
derada uma futura referência no 

enoturismo nacional. Com inau-
guração prevista para outubro 
deste ano, a Maturano promete 
ser uma das dez maiores viníco-
las do país e a maior da região 
Sudeste. O projeto arquitetônico 
impressiona pela grandiosidade, 
incluindo uma moderna adega, 
espaços para eventos e uma área 
destinada a experiências senso-
riais ligadas ao vinho. A vinícola 
planeja cultivar variedades adap-
tadas ao terroir local, com foco 
em práticas sustentáveis e inova-
ção tecnológica.

A última parada do Famtour 
foi na Fazenda Geneve, situada 
no circuito Serra Verde Imperial. 
Com arquitetura inspirada nos 
chalés suíços, a fazenda oferece 
uma experiência versátil aos visi-
tantes. Entre as opções disponí-
veis estão um restaurante de culi-
nária europeia, uma fábrica de 
queijos de cabra artesanais, uma 
cafeteria francesa, uma fazendi-
nha com animais como cabras, 
porcos, ovelhas, patos e galinhas, 
além de um empório de produtos 
regionais. Essa diversidade de ati-

vidades consolida a Fazenda Ge-
neve como um destino completo 
para os amantes da gastronomia 
e do turismo rural.

O objetivo principal do Fa-
mtour foi promover a rota do 
vinho em Teresópolis, posicio-
nando-a como um novo e signifi-
cativo atrativo turístico da região. 
A iniciativa da Secretaria de Tu-
rismo, em conjunto com a OAB 
Teresópolis, busca diversificar a 
oferta turística da cidade, atrain-
do visitantes de todo o país e im-
pulsionando a economia local.

A secretária de Turismo de 
Teresópolis, Nina Benedito, res-
saltou o grande potencial da rota 
do vinho para a cidade: “Estamos 
trabalhando para desenvolver ro-
teiros que valorizem os diversos 
segmentos turísticos da nossa ci-
dade, e o enoturismo é um deles.”

A expectativa é que a consolida-
ção da rota do vinho gere empregos, 
fomente investimentos e fortaleça a 
identidade turística de Teresópolis. 
O Famtour representou um passo 
significativo nessa direção, eviden-
ciando o compromisso da cidade 
em se estabelecer como um destino 
de excelência para os apreciadores 
do enoturismo.

Parceria entre instituições em Teresópolis 
promove valorização do enoturismo 

Prefeitura de Teresópolis

Objetivo principal do Famtour foi promover a rota do vinho 

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO
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Rede de gasodutos vai ser 
ampliada no Sul do Estado
Serão investidos cerca de R$ 627 milhões nos próximos dois anos

Municípios do interior do 
Estado do Rio irão receber in-
vestimentos da ordem de  R$ 
672,3 milhões nos próximos 
dois anos que serão usados na 
ampliação da rede de gasodu-
tos. O anúncio foi feito pela 
Naturgy e incluiu de imediato 
Barra Mansa, Barra do Piraí, 
Itatiaia, Piraí, Porto Real, An-
gra dos Reis e Volta Redonda.

No total, o projeto abran-
gerá 18 municípios em cinco 
regiões do Estado do Rio, bene-
ficiando 17 localidades  abaste-
cidas com gás natural canaliza-
do e ampliando a infraestrutura 
para novos consumidores. 

A lista inclui ainda as cida-
des de Petrópolis, Teresópolis, 
Três Rios, Nova Friburgo, Sa-
quarema, São Pedro da Aldeia, 
Cassimiro de Abreu, Rio das 
Ostras, Macaé e Campos dos 
Goytacazes. A cidade de Ara-
ruama também começará a re-
ceber gás natural.

- Com esses investimentos, 
vamos aumentar a segurança 
do sistema de distribuição, 
permitir a conexão de novos 
clientes e atender áreas em ex-
pansão do estado. Além disso, 
nossos projetos irão impulsio-
nar a economia local, com a 
criação de empregos diretos e 
indiretos e o desenvolvimento 
de polos industriais, que terão 
acesso a uma fonte energética 
mais limpa - explica a country 
manager da Naturgy no Bra-
sil, Katia Repsold.

Ampliação
A ampliação dos Corre-

dores Sustentáveis é uma das 

iniciativas incluídas nos inves-
timentos. A Naturgy irá expan-
dir a rede de gás natural veicu-
lar (GNV) para rodovias que 
conectam o Sudeste do Brasil, 
promovendo a substituição do 
diesel por gás natural em veí-
culos pesados. Atualmente, 11 
postos de GNV já estão adap-
tados nas rodovias Presidente 
Dutra e Washington Luís.

A iniciativa está alinhada a 
políticas de descarbonização 
das frotas de transporte, com 
estimativas de redução de 52 
toneladas de CO2 equivalen-
te, o que corresponde à quan-
tidade de CO2 absorvida por 
200 árvores. 

Os chamados Corredores 
Sustentáveis irão expandir a 
rede tronco para novas regiões, 

alcançando mercados comer-
ciais, industriais e residenciais, 
como o exemplo de Araruama, 
onde o abastecimento de gás na-
tural permitirá atender mais de 
48 mil domicílios e cerca de 150 
estabelecimentos comerciais.

-Mapeamos a oportuni-
dade de adaptar postos na RJ 
106, interligando os princi-
pais municípios da Baixada 
Litorânea ao Norte Flumi-
nense e ao Espírito Santo. A 
partir dessa rede, vamos for-
necer gás natural a Araruama, 
com potencial de atender 48 
mil domicílios e 21 indústrias 
- complementa Repsold.

Mercado livre
A ampliação dos corredores 

coincide com  o crescimento do 

mercado livre, que teve a ade-
são de siderúrgicas como, por 
exemplo, a Companhia Side-
rúrgica Nacional e a Ternium. 

Em setembro do ano pas-
sado, a Petrobras e a CSN as-
sinaram contrato para o for-
necimento de gás natural para 
atendimento à unidade da 
Usina Presidente Vargas,  em 
Volta Redonda. A migração 
da siderúrgica para o ambien-
te livre tem a Petrobras como 
a principal supridora dentre 
um pool de fornecedores. A 
nova parceria no mercado de 
gás natural tem foco no rela-
cionamento de longo prazo 
e no desenvolvimento de ou-
tras oportunidades atreladas 
às agendas de descarboniza-
ção das empresas.

Reprodução/NTS

Investimento foca no aumento da segurança do sistema de distribuição de gás natural

Firjan leva empresários ao Congresso 
para apresentar pleitos prioritários

Levadas pela Firjan, lide-
ranças empresariais fluminen-
ses foram a Brasília apresentar 
aos parlamentares federais as 
propostas legislativas priori-
tárias para o desenvolvimento 
da indústria do Rio de Janei-
ro. Cerca de 30 empresários 
participaram nesta terça-feira 
(25) do lançamento da Agen-
da Legislativa da Indústria 
2025, realizado no plenário 
do Congresso Nacional.

Organizada pela Confe-
deração Nacional da Indústria 
(CNI) e criada em parceria 
com as federações estaduais, 
a Agenda Legislativa reúne os 
Projetos de Lei em tramitação 
no Congresso Nacional que o 
setor industrial considera es-
senciais para avançar em 2025.

“Esse é um amplo trabalho 
da indústria brasileira em que 
a Firjan tem uma participação 
bastante relevante. É uma im-
portante forma de nos engajar-
mos com o Poder Legislativo 
nacional em defesa do cresci-
mento do setor industrial do 
estado do Rio de Janeiro”, des-
taca Luiz Césio Caetano, pre-
sidente da Firjan.

A lista com os pleitos 
prioritários da Firjan foi pro-
duzida a partir da escuta da 
federação com empresários de 
todas as regiões do estado. Dos 
283 projetos analisados pelos 
Conselhos Empresariais da 
federação neste ano, 76 foram 
priorizados e 31 deles foram 
inseridos na Agenda.

Entre as prioridades apre-
sentadas a deputados e sena-
dores, estão o Marco da Inte-
ligência Artificial, a Política 
Nacional de Economia Circu-
lar, a Modernização da Lei do 
Bem e medidas para melhorar 

questões tributárias e rela-
cionadas a comércio exterior. 
Confira a lista completa no 
site www.firjan.com.br.

Licenciamento 
Ambiental

O Marco Legal do Licen-
ciamento Ambiental também 
está entre os projetos. Henri-
que Nora Júnior, presidente da 
Firjan Sul Fluminense e 2º vi-
ce-presidente da Firjan, analisa 
que o PL 02159/2021 tem uma 
abordagem interessante, uma 
vez que propõe atualizar os 
instrumentos legais disponíveis 
frente às mudanças tecnológi-
cas e características regionais

“A presença da Firjan no 
Congresso, mobilizando em-
presários e lideranças, reforça 
nosso papel ativo na constru-
ção de políticas públicas que 
impulsionam a indústria. Um 
dos exemplos mais importantes 
dessa atuação é o Marco Legal 
do Licenciamento Ambien-

tal, que traz regras mais claras e 
eficientes, sem renunciar à res-
ponsabilidade ambiental. Essa é 
uma pauta urgente para o país: 
desburocratizar sem descuidar 
da sustentabilidade, garantindo 
competitividade e atração de in-
vestimentos. É importante que 
o texto esteja alinhado a outras 
iniciativas de desburocratização, 
como as regulamentações da 
Agência Nacional de Minera-
ção, por exemplo”, avalia Nora, 
que também presidente o Fórum 
Setorial de Mineração da Firjan.

A região também foi repre-
sentada pelos empresários Pau-
lo Dinis, vice-presidente da Fir-
jan Sul Fluminense e presidente 
do Grupo Alimenta Sul-Rio; 
Jairo Júnior, presidente do Sin-
dicato Metalsul; e Sergei Lima, 
presidente do Singrasul.

O presidente da CNI, Ricar-
do Alban, afirma que a Agenda 
Legislativa simboliza o sucesso 
do pacto entre a indústria e o 
Congresso Nacional em favor 

de um Brasil economicamente 
próspero e socialmente inclusi-
vo. “Essa colaboração estratégica 
entre setor público, indústria e 
sociedade tem consolidado um 
ambiente propício para a me-
lhoria das condições de vida dos 
brasileiros”, diz Alban.

A Firjan também promoveu 
um encontro dos empresários 
em Brasília com o ministro do 
Empreendedorismo, da Mi-
croempresa e da Empresa de 
Pequeno Porte, Márcio Fran-
ça. O apoio aos pequenos em-
preendedores é uma das priori-
dades na atuação da Firjan.

“Não se pode depender 
tudo de uma única atividade. As 
commodities são importantes, 
mas a indústria tem capacidade 
de se reinventar e os pequenos 
negócios têm grande capacida-
de de geração de empregos, por 
isso são muito importantes”, 
disse o ministro Márcio França 
no encontro com os empresá-
rios fluminenses.

Vinícius Magalhães/Firjan

Presidente da Firjan Sul Fluminense destacou o Marco Legal do Licenciamento Ambiental
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Enfermagem: Valença 
confirma pagamento do piso

Prefeito de Paraty revela 
dificuldades na Saúde

Unidades desativadas

Suposto desvio

Caravana Empresarial 2025

Deputado cobra Seeduc

Avanço para a categoria 

de enfermagem em Va-

lença. O prefeito da ci-

dade, Saulo Correa, con-

firmou em suas redes 
sociais nesta terça-feira 

(25) ao lado do Secretário 

de Saúde, Professor Rafa-

el, que, pela primeira vez, 

o piso para enfermeiros e 

técnicos de enfermagem 

do Instituto Ação Brasil 

(IAB) receberão o Piso Na-

cional da Enfermagem. 

“Isso é uma demanda an-

tiga. Fomos em Brasília 

conseguir esse recurso 

para que tenha uma jus-

tiça de isonomia, porque 

eram duas pessoas da 

mesma área, recebendo 

de forma diferenciada. 

Então agora, o pagamen-

to está na conta, fazendo 

justiça a quem tem direi-

to”, afirmou o secretário. 

O prefeito de Paraty, Zezé 

Porto, usou os canais ofi-

ciais da prefeitura da ci-

dade para explicar que o 

Hospital Municipal Hugo 

Miranda vem enfrentan-

do dificuldades em seu 
funcionamento. No vídeo, 

ele elencou os motivos. 

“A saúde básica, a saúde 

da família, foi totalmen-

te desativada na gestão 

passada. Também encon-

tramos diversos postos 

fechados e sucateados. 

Estamos trabalhando 

para reabrir”, afirmou. 
Ainda segundo o prefeito, 

a falta das unidades de 

saúde em funcionamen-

to estariam sobrecarre-

gando o hospital.

Outro ponto destacado, 

é a falta do Centro In-

tegrado de Saúde (CIS), 

que ficava localizado no 
bairro Patitiba. O funcio-

namento 24h, atendia a 

região mais populosa da 

cidade, como Ilha das Co-

bras, Mangueira e a Patiti-

ba. “Com isso, desafogava 

o Hospital Municipal. O 

governo passado não só 

desativou o CIS, como 

abandonou o prédio e 

derrubou parte do pré-

dio”, disse Zezé.

O prefeito também falou 

sobre a operação da Polí-

cia Federal (PF) sobre um 

suposto desvio de R$40 

milhões da Saúde da cida-

de, em dezembro de 2024 

- poucos dias antes de as-

sumir como prefeito. “Isso 

traz uma dificuldade muito 
grande, não só para a Saú-

de, mas reflete em toda 
administração municipal. 

Diversos contratos foram 

suspensos. Estou acompa-

nhando diretamente a situ-

ação do hospital”, concluiu.

Buscando inovações e ne-

tworking para o setor de 

construção civil do país, o 

Sindicato Indústrias Cons-

trução Mobiliário do Sul 

Fluminense (Sinduscon-

-RJ) e a Firjan fizeram um 
convite aos empresários 

da região para participa-

rem da maior feira de ar-

quitetura e construção ci-

vil do Brasil, a Feicon, e do 

100º Encontro Nacional da 

Indústria da Construção 

(ENIC). Os eventos acon-

tecem no dia 10 de abril, 

em São Paulo, e contam 

com benefícios exclusivos 

para os associados das 

instituições. A pré-reserva 

está disponível pelo con-

tato (24)99845-0025.

Decepcionado. Esta foi a 

palavra que o deputado 

estadual Jari Oliveira, do 

PSB, usou para descrever 

a situação que encontrou 

ao visitar o Instituto Es-

tadual Thiago Costa, em 

Vassouras, em estado de 

abandono. O parlamentar 

acionou a Secretaria Es-

tadual de Educação (Se-

educ-RJ) para intervir na 

unidade com novas refor-

mas. “Como membro da 

Comissão de Educação da 

Alerj, eu defendo e acredi-

to que a educação trans-

forma vidas. Salas de aula 

sem janela, chove mais 

dentro da sala do que fora. 

Seeduc, não pode ficar do 
jeito que está”, disse.

Reprodução/PMV

Reprodução/PMP

Prefeito e secretário confirmaram informação

Zezé Porto afirmou que hospital está sobrecarregado

POR ANA LUIZA ROSSI

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO
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BM realiza palestra sobre 
dependência química

Angra dos Reis abre vagas 
para castração de pets

Importância da castração

Dedetização em unidade de saúde

Termo adotado

Miguel Pereira renomeia monumento

Instituída em Barra Man-

sa em 2013, a Coorde-

nadoria Municipal de 

Políticas Públicas sobre 

Drogas (Compod), reali-

zou na tarde desta ter-

ça-feira (25), uma pales-

tra educativa no Colégio 

Estadual São Pedro, no 

bairro São Pedro, sobre 

assistência e prevenção 

à dependência química. 

Com o tema ‘Vamos Con-

versar?’, o projeto tem 

o objetivo de aproximar 

e melhorar o relaciona-

mento entre o aluno, a 

unidade escolar e o res-

ponsável. Segundo o co-

ordenador da Compod, 

César dos Santos Thomé, 

o novo projeto visa dar 

a orientação necessária 

para que os jovens pos-

sam ter um futuro pleno 

e de sucesso.

A prefeitura de Angra 

abre a partir desta quar-

ta-feira (26) as vagas para 

castração gratuita de cães 

e gatos em abril. Podem 

ser castrados animais de 3 

meses a 8 anos de idade 

e que tenham tutores. As 

vagas são limitadas, e as 

inscrições serão feitas on-

line, pelo link: angra.rj.gov.

br/castracaoanimal. Para 

agendar as cirurgias, é ne-

cessário RG, CPF e com-

provante de residência do 

tutor. As castrações serão 

feitas na sede do Bem-

-Estar Animal, na Praça 

Marquês de Tamandaré, 

Centro. Animais em um 

lar temporário também 

poderão ser castrados.

A castração de animais 

domésticos é um dos 

métodos mais eficazes 
para reduzir o número 

de animais abandona-

dos nas ruas e melhorar 

a qualidade de vida dos 

pets. Além disso, o pro-

cedimento pode prevenir 

diversas doenças, como o 

câncer, e evitar compor-

tamentos indesejados, 

como a marcação de ter-

ritório, com a consequen-

te diminuição de brigas 

entre os animais.

A prefeitura de Quatis in-

formou que a Unidade de 

Saúde ESF II Maria da Gló-

ria Silva, no bairro Miran-

dópolis, passará por um 

serviço de dedetização 

nesta sexta-feira (28). O 

horário de funcionamen-

to na unidade será até 

às 14h. Para mais infor-

mações, é recomendado 

entrar em contato com a 

Secretaria de Saúde pelo 

telefone 0800 202 1033.

A gruta, erguida no sécu-

lo XVIII por pessoas escra-

vizadas como expressão 

de fé à Nossa Senhora da 

Penna, guarda em seu 

interior uma capela e 

formações rochosas es-

culpidas à mão. O termo 

“escravizados” tem sido 

adotado por historiadores 

e instituições em substi-

tuição a “escravos”, como 

forma de destacar que a 

escravidão foi uma con-

dição imposta, e não uma 

identidade. Essa mu-

dança linguística reflete 
avanços na forma como 

a história é contada e in-

terpretada, promovendo 

uma visão mais justa e 

humanizada do passado.

A prefeitura de Miguel 

Pereira oficializou a atua-

lização da nomenclatura 

da Unidade de Conserva-

ção de Proteção Integral 

até então denominada 

Monumento Natural da 

Gruta dos Escravos, que 

passa a se chamar Gruta 

dos Escravizados. A de-

cisão foi conduzida pela 

Secretaria Municipal de 

Meio Ambiente e tem o 

objetivo de promover o 

respeito à dignidade hu-

mana e à memória his-

tórica. Com 34 mil me-

tros quadrados de área 

preservada, a unidade foi 

instituída por seu valor 

ambiental, cultural e his-

tórico singular.

Divulgação/PMBM

Ana Luiza Rossi/CSF

Ação em escola conta com palestras e dinâmicas

Prefeitura de Angra abre vagas para castrar animais

V. Redonda cria slogan 
para campanha mundial
Frase será selecionada caso vença votação popular na internet

O slogan criado pela equipe 
do Banco de Leite Humano de 
Volta Redonda, que funciona 
no Hospital São João Batista 
(HSJB), foi um dos 30 selecio-
nados para comemorar o Dia 
Mundial de Doação de Leite 
Humano 2025, data celebrada 
anualmente em 19 de maio. 
A frase “Doação de leite: uma 
rotina de solidariedade e cuida-
do!” concorre a participação da 
campanha internacional no site 
oficial da Fio Cruz, na seção 
“Votação”.

A gerente de Enfermagem 
do HSJB, Glauciléia Arbach, 
avisa que a votação está aberta 
até o dia 31 de março, segun-
da-feira. “É muito fácil votar, 
basta acessar o link, informar 
e-mail, nome e o país onde está. 
Em seguida, as 30 frases fina-
listas aparecem para votação 
traduzidas para o idioma do 
país marcado”, explicou. O slo-
gan vencedor será divulgado às 
13h, ainda no dia 31 de março, 
pelo portal da rBLH (Rede de 
Bancos de Leite Humano).

Glauciléia pede para que os 
moradores de Volta Redonda e 
toda a região ajudem a frase do 
Banco de Leite do município – 
“Doação de leite: uma rotina de 
solidariedade e cuidado!” – a 

ser o lema da campanha mun-
dial. “O Dia Mundial de Doa-
ção de Leite Humano foi criado 
para incentivar a doação de leite 
materno e sensibilizar a socie-
dade sobre a importância desse 
gesto que salva vidas. E acredito 
que ganhar a autoria do slogan 
dessa campanha vai chamar a 
atenção para o trabalho desen-
volvido no município.”

A técnica de enfermagem 
do Banco de Leite Humano de 

Volta Redonda, Thayane Ber-
nardo Brito de Oliveira, acredi-
ta que esse tipo de ação dá visi-
bilidade ao trabalho do Banco, 
ressaltando que cada doação faz 
a diferença par auxiliar os bebês 
da UTI Neonatal. “Foi pensan-
do nisso que inscrevi a nossa 
frase no concurso”, acrescentou.

A responsável pelo Centro 
de Referência Nacional para 
Bancos de Leite Humano, Da-
nielle Aparecida da Silva, fez 

questão de parabenizar a unida-
de de Volta Redonda. “Fiquei 
muito feliz com a notícia, agora 
é fazer a campanha para a frase 
ser a campeã. Entre os mais de 
700 slogans de Bancos de Lei-
te Humano de todo o mundo, 
a frase ‘Doação de leite: uma 
rotina de solidariedade e cuida-
do!’ ficou entre as 30 escolhi-
das para participar da votação. 
Vocês já são vencedores”, falou 
Danielle.

Divulgação PMVR

A frase concorrente é: ‘Doação de leite: uma rotina de solidariedade e cuidado!’

A Prefeitura de Barra Man-
sa está atenta às ocorrências 
de pessoas que se passam por 
funcionários da Secretaria de 
Assistência Social e Direitos 
Humanos para abordar idosos 
em suas residências, pedindo 
documentação pessoal e garan-
tindo que isso daria direito a 
benefícios alimentares gratui-
tos, como cestas básicas. Para 
alertar a população e dar mais 
detalhes sobre esse tipo de pro-
blema, um vídeo foi gravado 
nesta terça-feira (25) com a par-
ticipação do prefeito Luiz Fur-
lani, da titular da Pasta, Joseane 
Ricarte, e da coordenadora da 
Proteção Social Básica, Cátia 
Batista. “Esses indivíduos estão 
aplicando golpes e se aprovei-
tando de pessoas simples que 
precisam de ajuda. Não tolera-
mos esse tipo de ação em nosso 
município”, afirmou Furlani.

A secretária de Assistência 
Social, Joseane Ricarte, informou 
que a Pasta tem atuado junta-
mente com o Ministério Público 
para averiguar a situação.

- Nós já conseguimos iden-
tificar essas pessoas que estão 
indo às casas. Lembrando que 
todo profissional da Assistência 
Social é devidamente identifica-

do com crachá e colete. Pedimos 
aos moradores que não forne-
çam documentos pessoais nem 
recebam pessoas desconhecidas 
em suas casas. A equipe do Cras 
não vai até as residências para 
ofertar cestas básicas. Estamos 
tomando as providências cabí-
veis – destacou Joseane.

Cátia Batista, da Proteção 
Social Básica, informou que as 
pessoas que necessitam de se-
gurança alimentar devem pro-

curar uma unidade do Centro 
de Referência de Assistência 
Social (Cras) dentro do muni-
cípio, onde receberão todo o 
direcionamento.

Para mais esclarecimentos 
sobre esse e outros assuntos 
pertinentes, a Secretaria de 
Assistência Social e Direitos 
Humanos de Barra Mansa está 
sediada na Rua Oscar da Silva 
Marins, 252, Centro. O telefo-
ne é: (24) 3512-5692.

Violência  
contra idosos

De acordo com o Estatu-
to da Pessoa Idosa – instituí-
do pela Lei nº 10.741/2003 
– estão previstos como crime 
o ato de receber ou desviar 
bens, dinheiro ou benefícios 
de idosos. Essa conduta é 
conhecida por violência pa-
trimonial ou financeira. A 
legislação prevê pena de re-
clusão de um a quatro anos, 
além de multa para quem co-
meter esse delito.

Como importante fon-
te de informações sobre 
o assunto, a “Cartilha de 
Apoio à Pessoa Idosa: en-
frentamento à violência 
patrimonial e financeira”, 
foi lançada em 2024 pelo 
Ministério dos Direitos 
Humanos e da Cidadania 
e pela Secretaria Nacio-
nal dos Direitos da Pessoa 
Idosa. O material pode ser 
conferido pelo link: ht-
tps://goo.su/42hLjV.

Denúncias que envolvam 
esses casos ou outros tipos 
de violações de direitos hu-
manos podem ser feitas pelo 
Disque 100 (Disque Direitos 
Humanos).

Barra Mansa alerta para tentativas 
de golpe contra pessoas idosas

Divulgação PMBM

Secretaria de Assistência Social mobiliza ações contra o crime

A Associação de Pais e Ami-
gos dos Deficientes Físicos de 
Volta Redonda (Apadefi) terá 
uma de suas pacientes como 
participante de um espetáculo 
de dança no próximo sábado 
(29), às 19 horas, no Teatro 
Gacemss, em Volta Redonda. 
Através de linguagens corpo-
rais, Paola Almeida, jovem de 
23 anos, com paralisia cerebral, 
se apresenta na mostra ‘Por 
Caminhos: Uma Jornada Dan-
çante’ pela Companhia Huios, 
onde a verba arrecadada será 
revertida para a Apadefi. Sobre 
cadeira de rodas, Paola expres-
sa seu lado artístico e fala sobre 
como a oportunidade tem sido 
importante em sua vida.

“É tudo muito novo e mara-

vilhoso. Tem me dado um reno-
vo e trago autoestima com tudo 
que estou aprendendo. Tenho 
muito a agradecer pelo meu 
crescimento dentro da Apadefi 
e pela oportunidade que estão 
me dando”, diz a jovem.

Com a inclusão, a Compa-
nhia Huios tem trabalhado na 
elaboração da apresentação. A 
líder e professora da Cia, An-
dreia Tissi, afirma que as diver-
sidades são importantes e que 
as dificuldades de Paola não são 
um impedimento.

Para participar do evento, é 
necessário comprar os ingres-
sos, no valor de R$40 a R$80, 
disponíveis através do site In-
gresso Digital e na bilheteria do 
teatro. Também é possível ad-

quirir o ingresso solidário atra-
vés de contribuição de um qui-
lo de alimento não perecível.

Ultrapassando limites
A dança não foi o único 

ambiente onde Paola teve que 
ultrapassar as barreiras. Na 
profissão, a jovem também en-
frentou dificuldades por conta 
da falta de adaptação. A pro-
fessora Simone Couto conta 
que seu primeiro contato com 
a moça foi na Apadefi, quan-
do Paola ainda aprendia a lidar 
com as adversidades. Apesar de 
ser educadora de alfabetização, 
Simone foi além de seu cargo e 
auxiliou a jovem no desenvolvi-
mento de sua carreira e no mer-
cado de trabalho.

Ao receber de sua mãe um 
equipamento que elabora itens 
festivos como topo de bolo, 
convites e decorações, Paola 
inicialmente não conseguiu 
utilizá-lo por falta das adapta-
ções necessárias. Percebendo a 
demanda, a professora a ajudou 
na utilização do maquinário, 
além de indicar fornecedores e 
clientes para a moça.

Percebendo que a falta de 
acessibilidade foi um impedi-
mento, Simone acredita que a 
inclusão é necessária em todas 
as áreas da vida. “A inclusão e 
o respeito aos limites físicos, 
não só na dança, ajudam no 
desenvolvimento motor, emo-
cional e também social”, disse 
a professora.

Apadefi participará de espetáculo
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Veja como aproveitar o 
Lollapalooza da melhor forma 
Aplicativo oficial, pagamentos cashless e transporte 24 horas garantem comodidade

A contagem re-
gressiva para o 
L o l l a p a l o o z a 
Brasil 2025 está 
chegando ao fim. 

Faltando apenas três dias para o 
festival, que acontece de 28 a 30 
de março no Autódromo de In-
terlagos, o público já se prepara 
para viver todas as experiências 
disponíveis. Queridinho dos 
fãs, o aplicativo oficial permite 
conferir os horários de todas as 
apresentações. Serão mais de 70 
shows distribuídos em quatro 
palcos, com portões abertos dia-
riamente às 11h e início dos sho-
ws ao meio-dia. 

Uma das novidades desta 
edição é a adoção de ingressos 
totalmente digitais, acessíveis 
direto pelo celular, garantindo 
mais segurança na entrada do fes-
tival. O Lollapalooza Brasil 2025 
também segue investindo em 
pagamentos cashless. O sistema 
New Cashless permite compras 

de alimentos e bebidas por cartão 
de crédito, débito ou aproxima-
ção, eliminando a necessidade de 
fichas ou recargas. Quem preferir 
pagar em dinheiro ou via Pix po-
derá carregar o valor em um car-
tão cashless nos pontos de recar-
ga distribuídos pelo Autódromo.

Transporte
Para quem quer aproveitar 

cada minuto sem se preocupar 
com a forma de chegar e ir embo-
ra, o festival disponibilizou três 
opções de transporte que podem 
ser adquiridas antecipadamen-
te pelo público: Lolla Transfer, 
Lolla Express e Trem Expresso. 
Além disso, a Estação Autódro-
mo estará aberta para embarque 
24h, e trens e metrôs estarão com 
estações abertas 24h para desem-
barque e integração.

Para garantir a melhor expe-
riência de transporte, o festival 
conta com parceria da ViaMo-
bilidade, ViaQuatro, CPTM 

e Metrô, oferecendo funciona-
mento 24 horas de todas as li-
nhas durante os dias de evento. 
A Linha 9-Esmeralda será a rota 
oficial para chegar ao Autódro-
mo, com embarque e desembar-
que normal até meia-noite. Após 
esse horário, o embarque de volta 
será feito exclusivamente na Esta-
ção Autódromo, com integração 
garantida para as demais linhas 
da rede. Há também a opção do 
Trem Expresso ViaMobilidade, 
que parte da Estação Pinheiros e 
chega à Estação Autódromo em 
cerca de 30 minutos, ao custo de 
R$ 30 (ida e volta). 

Para quem busca ainda mais 
comodidade, o Lolla Transfer é 
o ônibus executivo oficial que 
sai de nove pontos diferentes, in-
cluindo localidades como Santo 
André, Campinas e São Bernar-
do, deixando o público dentro 
do Autódromo. Já o Lolla Ex-
press, serviço de ônibus urbano 
comum, possui três pontos de 

embarque na cidade e desembar-
que em frente ao portão de entra-
da do festival. Vale lembrar que 
as vias ao redor do Autódromo 
de Interlagos estarão bloqueadas 
para veículos não identificados, 
o que inclui aplicativos de trans-
porte e táxis, tornando as opções 
de trem, metrô ou ônibus oficiais 
mais recomendados. 

Ingressos
Os ingressos serão vendidos 

exclusivamente pela Ticket-
master Brasil, ticketeira oficial 
do festival e poderão ser com-
prados no site ou na bilheteria 
física da Ticketmaster, no Sho-
pping Ibirapuera, em São Pau-
lo. Nas compras online, haverá 
cobrança de taxa de serviço de 
20%; já na bilheteria física, não 
há cobrança de taxa.  

Os clientes Bradesco têm 
15% de desconto e acesso a par-
celamento em até 10x (dez vezes) 
sem juros e os demais clientes 

tem parcelamento em até 8x 
(oito vezes). 

Lolla Day: Dá acesso a um 
dia do festival (sexta, sába-
do ou domingo), a definir de 
acordo com a escolha no mo-
mento da compra. 

Lolla Double: Dá acesso a 
dois dias do festival, a definir de 
acordo com a escolha no mo-
mento da compra. O Lolla Dou-
ble está disponível para a área Ge-
ral. O Lolla Comfort Double by 
Bradesco e Cielo e Lolla Lounge 
Double by Vivo estão esgotados.

Lolla Pass: Dá acesso aos três 
dias de festival na área de pista. O 
Lolla Comfort Pass by Bradesco 
e Cielo e Lolla Lounge Pass by 
Vivo estão esgotados.

Experiência premium 
Lolla Comfort by Bradesco e 

Cielo: Dá acesso a um dia do fes-
tival (sexta, sábado ou domingo), 
a definir de acordo com a escolha 
no momento da compra, na área 

exclusiva Lolla Comfort. Esta é 
uma área exclusiva dentro do fes-
tival para quem busca mais con-
forto em sua experiência. Com 
vista privilegiada do evento, o 
espaço oferece guarda-volumes, 
pontos de alimentação, bares e 
banheiros próprios, além de zona 
de sombra para descanso. O Lol-
la Comfort Day para sexta, 28, e 
sábado, 29, está esgotado. 

Lolla Lounge by Vivo: Dá 
acesso a um dia do festival (sexta, 
sábado ou domingo), a definir 
de acordo com a escolha no mo-
mento da compra, na área Lolla 
Lounge by Vivo. A Vivo, patroci-
nadora do evento, oferece a área 
mais premium do festival. Esta 
área é para aqueles que procuram 
uma experiência mais premium 
com open bar e food, ativações 
de marcas exclusivas, after party 
e meeting point com shuttle de 
ida e volta para o evento.  O Lolla 
Lounge Day para sexta, 28, e sá-
bado, 29, está esgotado. 

Divulgação

O Qualistage, na Barra da 
Tijuca, recebe, nesta quarta-fei-
ra (26), o grupo australiano Rü-
füs Du Sol com a sua ‘Inhale / 
Exhale World Tour 2025’. Sofia 
Kourtesis foi anunciada como 
convidada especial.

‘Inhale / Exhale’ traça um 
novo território para a banda, 
cuja música sempre foi movida 
por uma paixão por inovação e 
conexão. Este álbum é o mais 
pessoal deles até agora, refletin-
do sobre os desafios e triunfos 
dos últimos anos. Faixas como 
“Music Is Better” e “Break My 
Love” capturam a jornada da 
banda, oferecendo uma sensa-
ção de esperança e resiliência 
que ressoa profundamente com 
os ouvintes.

“A energia e a paixão que 
recebemos de nossos fãs na 
América do Norte e do Sul 
são incríveis. Os EUA foram 
o primeiro lugar a realmente 
nos acolher fora do nosso país 
natal, e nos últimos anos vimos 
esse amor crescer por todo o 
México e América do Sul, é 
algo que nunca imaginamos 
que aconteceria! Passamos os 
últimos sete anos vivendo aqui 
entre vocês e fazendo parte da 
comunidade amante da música 
aqui; poder tocar nossa música 
para multidões como essa em 
todas as Américas é algo que 
nunca daremos por garantido. 

Vejo vocês em breve”, diz o gru-
po eletrônico.

O som único do RÜFÜS 
DU SOL está enraizado em 
uma mistura de elementos or-
gânicos e eletrônicos, e Inhale 
/ Exhale mostra esse equilíbrio 
perfeitamente. O álbum extrai 
influências tão diversas quanto 
house music e ambient electro-
nica, resultando em uma cole-
ção de faixas que são edificantes 
e introspectivas. Com elogios 
iniciais dos principais críticos 
de música e um #1 na Dance 
Radio, o álbum já causou im-
pacto em todo o mundo. Falan-
do sobre o álbum, a banda dis-

se: “Este disco é muito especial 
para nós. É uma loucura pensar 
que estamos colaborando neste 
projeto juntos há quase quinze 
anos, saber que já temos cinco 
álbuns e estamos tão animados 
em fazer música juntos agora 
quanto quando começamos.”

Os fãs do RÜFÜS DU SOL 
sabem que seus shows ao vivo 
são onde a mágica realmen-
te acontece. Com a produção 
imersiva do palco aprimoran-
do o show, cada apresentação é 
uma experiência compartilhada 
que aproxima os fãs da músi-
ca. Como a etapa final de sua 
turnê mundial Inhale / Exhale 

anunciou, as datas na América 
do Norte e do Sul marcam um 
momento de ápice para o RÜ-
FÜS DU SOL. Os fãs podem 
esperar uma experiência ines-
quecível enquanto a banda en-
cerra sua turnê com alguns de 
seus shows mais poderosos até 
agora.

O show no Rio acontece às 
21h30. Os portões do Qualis-
tage, no Via Parque Shopping, 
serão abertos às 19h. Os ingres-
sos estão a partir de R$ 240,00, 
através da internet. Os fãs con-
seguem garantir seu lugar no 
show também na bilheteria do 
Qualistage. 

Qualistage, no Rio, recebe 
hoje o grupo Rüfüs Du Sol 

Divulgação

RÜFÜS DU SOL se apresenta nesta quarta-feira no Rio

complexo do salgueiro 
recebe TZ da coronel 

TZ da Coronel, um dos 
grandes nomes do trap na-
cional, será a atração prin-
cipal do show no dia 29 de 
março, no Complexo do Sal-
gueiro, em São Gonçalo. O 
evento vai muito além de um 
espetáculo musical; ele sim-
boliza um marco de trans-
formação para a comunida-
de, sendo o primeiro grande 
show após o lançamento do 
AfroGames na região.

O AfroGames, projeto 
inovador do AfroReggae, che-
ga ao Salgueiro em parceria 
com uma escola municipal da 
região. O objetivo é introduzir 
crianças e jovens ao universo 
dos games e dos e-sports, am-
pliando oportunidades edu-
cacionais e profissionais por 
meio da tecnologia e do de-
senvolvimento cognitivo. Esse 
movimento marca uma gran-
de evolução na inclusão social 

e digital, conectando a nova 
geração do Salgueiro a novas 
possibilidades.

Com seus sucessos domi-
nando as plataformas digi-
tais, TZ da Coronel promete 
uma apresentação inesque-
cível, celebrando o impacto 
positivo dessa nova fase da 
comunidade. O show reflete 
o poder da música e da cul-
tura como agentes de trans-
formação social, ao mesmo 
tempo em que integra arte e 
inovação tecnológica.

“Esse evento representa 
um marco para o Salgueiro. 
O AfroReggae e o AfroGa-
mes estão criando oportuni-
dades valiosas aqui, e é um 
privilégio fazer parte desse 
momento. Cultura e tecno-
logia caminham juntas, e este 
é apenas o começo”, afirma 
João Paulo Garcia, Diretor 
do AfroReggae.

Divulgação

TZ da 
Coronel, 
um dos 
grandes 
nomes 
do trap 
nacional

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO

Novo palco do 
Lollapalooza é 

maior e mais 
moderno do 

que na edição 
anterior


